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Querida Família

O período de renovação está quase come-
  çando, e vibro só de pensar em tudo que o

nosso Marido prometeu que nos tem reservado
durante esses seis meses e também depois, o
que vou compartilhar com vocês nesta BN. E
oro para que, ao terminarem de lê-la, vocês tam-
bém estejam empolgados! Peter e eu, assim
como o Senhor, queremos que considerem um
privilégio passar por esse período de renova-
ção, não porque vai ser fácil, mas por causa das
tremendas recompensas e bênçãos que também
acompanharão esse movimento do Espírito do
Senhor.

2. Jesus disse que esse período será uma
passagem para coisas maiores, uma oportuni-
dade de ouro, a chance da sua vida que ajudará
a dar início à renovação de compromissos, um
privilégio e honra especiais. Obviamente Ele o
considera algo positivo, porque sabe qual é o
propósito e que os resultados serão valiosos.
O Senhor tem o plano completo e sabe que esse
período é para o nosso bem, tanto pessoal quan-
to para nossos familiares e para a Família em
geral. Portanto, Ele quer desesperadamente que
nós o consideremos de maneira positiva tam-
bém, não como um castigo ou punição, mas sim
como uma dádiva preciosíssima que Ele, no Seu
amor, está dando a todos nós. É a nossa chance
de recebermos um impulso espiritual na nossa
meta de nos tornamos os discípulos e Lares
vencedores que o Senhor nos incumbiu de ser.

3. Às vezes as dádivas mais valiosas na vida
vêm no embrulho mais estranho, e será o caso

com este período de renovação. Algumas das
nossas maiores lições na vida provêm de expe-
riências difíceis, ou quando seguimos o Senhor
ao alto das montanhas. Quando o favo de mel é
amassado, o mel é liberado; quando a azeitona
é prensada, o azeite é liberado; quando as flo-
res são esmagadas, obtemos o perfume; a mãe

OBSERVAÇÕES:
1) A data para o início da renovação foi adiada de 1o de junho para 15 de junho de 2004.

Ainda terminará no dia 30 de novembro, então esse período será de cinco meses e meio
em vez de seis. No entanto, não vamos alterar todas as menções a esse período de seis
meses nas BNs sobre a renovação, pois o Senhor nos mostrou que podíamos deixar do
jeito que está. Esperamos que não esteja confuso.

2) Quando usamos a palavra “discípulo” nesta BN, salvo outra indicação, refere-se à
definição genérica, ou seja, todos os membros da Família que são discípulos no coração
e seguidores dos ensinamentos de Jesus e de David. Deixaremos bem claro quando nos
dirigimos especificamente aos Discípulos da Família, ou Membros Missionários ou Fraternos.
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passa pelo parto, e o resultado é uma nova vida;
a lagarta no casulo se transforma na borboleta;
o ouro, quando passa pelo fogo, sai depurado.
Não vale a pena todas as dificuldades quando
se contempla o resultado maravilhoso? É assim
que o Senhor quer que encaremos esse período
de renovação. Ele não quer que fiquemos pen-
sando naquilo de que estamos abrindo mão, mas
sim no que podemos ganhar!

4. O Senhor quer dar a cada um de nós uma
nova chance na nossa vida espiritual. Ele quer
tirar a Família do nosso passado, dos caminhos
que serviram durante um tempo, mas que não
se enquadram mais no que Ele precisa hoje, e
nos levar a uma posição onde, no futuro, pos-
samos alcançar alturas que nem imaginamos,
como “novas criaturas”, para as quais as coi-
sas velhas já passaram e tudo se fez novo. Ele
quer fazer mel do nosso favo, azeite das nossas
azeitonas, perfume com as nossas flores e ouro
puro do nosso metal impuro. A renovação é isso,
e não um empreendimento sem sentido. Não se
trata de uma ação desconexa de simulação para
nos fazer sentir bem e santos. Não é um teste ou
exercício sem objetivo, mas sim uma porta para
mudanças e progresso. É um meio para chegar-
mos aonde o Senhor precisa que estejamos.

5. (Jesus:) Esse período é para cada mem-
bro da Família reconstruir sua alma e espírito.
Devido a anos de concessões e desobediênci-
as, a morada do espírito e do coração de cada
membro da Família foi ficando despedaçada.
Suas casas estão em más condições, caindo aos
pedaços, precisando de manutenção. Elas não
são fortes e estáveis, firmadas na rocha Cristo
Jesus como antigamente. Esse período, portan-
to, os ajudará a reconstruir a morada de seus
espíritos.

◆

6. (Jesus:) Estou levando a Família para a
era da obediência, e esse período de renovação
será uma das primeiras e difíceis provas nesse
quesito. Sei que é uma prova, não é fácil e vai
exigir sacrifícios de cada um. Mas também sei
que é necessário, porque é uma parte importan-
te do seu treinamento em obediência e submis-

são à Minha vontade. Mas não é apenas um
teste ou um exercício de sacrifício sem valor. Vai
gerar certos benefícios em suas vidas e cresci-
mento espirituais, afetando o seu futuro e pro-
dutividade como nada mais faria. Vai ser um sal-
va-vidas para as suas crianças e adolescentes.

Enfoque especial na renovação
7. (Mamãe:) Nosso Amado derramou con-

selhos incríveis sobre esse período de renova-
ção, os quais não vejo a hora de compartilhar
com vocês. Ele explica por que está nos pedindo
isso, o que podemos esperar como resultado,
como as coisas vão melhorar depois que esti-
vermos limpos e renovados, a visão que Ele tem
do futuro e muito mais. Esta é a primeira de uma
série de sete ou oito BNs sobre o período de
renovação. Sendo assim, não é possível lhes
dar todos os detalhes ou as promessas e orien-
tações do Senhor só nesta BN.

8. Mas eu queria lhes informar já desde o
começo que o Senhor determinou um enfoque
muito especial para esse período de renovação,
e um que vocês talvez não esperassem: nossas
crianças, JETTs e adolescentes. Ele nos pede
para lhes dedicarmos tempo de qualidade, amor
e atenção, ajudando-os a se sentirem felizes e
alegres servindo o Senhor, ensinando-lhes a
Palavra e fazendo com que esse período seja
divertido e significativo para eles. Serão
publicadas mais três BNs nesta série explican-
do detalhadamente a visão e o plano do Senhor
para nossas crianças e jovens nesse período, e
acho que vão ficar agradecidos quando O vi-
rem revelar as soluções que precisamos deses-
peradamente. Ele disse que esse período de re-
novação é um presente que Ele, por amor, dá às
crianças.

9. Então esse será um dos principais
enfoques, se não for o mais importante, duran-
te os próximos meses. Vocês talvez se pergun-
tem como vão conseguir realizar tudo que espe-
ram realizar durante a reestruturação e período
de renovação, como, por exemplo, arranjar um
novo Lar ou membros para a sua equipe, melho-
rar o padrão de discipulado, efetuar as mudan-
ças que o Senhor lhes pediu pessoalmente e
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assim por diante. A visão não estará completa
só com esta BN, mas acredito que à medida que
lerem todas as BNs nesta série, o plano do Se-
nhor ficará mais nítido e verão como tudo se
encaixa perfeitamente.

10. Nesta BN, quero primeiro abordar al-
gumas das perguntas e preocupações que os
adultos possam ter, para ficarem em paz quanto
a esse período e transmitirem esse espírito de fé
e expectativa para as crianças e jovens no seu
Lar. E os pais ou professores ficarão animados
em saber que o Senhor vai pedir a todos para se
concentrarem nas crianças e jovens, não só os
pais e as pessoas mais envolvidas no cuidado
deles. — De modo que vocês vão ter bastante
ajuda! Acredito que o seu fardo ficará mais leve
com a ajuda de todos e que as crianças ficarão
mais felizes do que nunca. Entraremos em maio-
res detalhes nas BNs 1075 a 1077, que serão
publicadas em breve.

O lado prático do período de
renovação

11. Antes de prosseguir com algumas das
promessas e incentivos que o Senhor nos deu
sobre esse período e o que podemos esperar,
achei que seria bom recapitularmos os deta-
lhes relativos a ele, para vocês saberem já des-
de o começo que não vai haver “surpresas”. Eu
não queria que, ao lerem esta BN, ficassem dis-
traídos e preocupados por não saberem o que
vai acontecer, então o Senhor me disse que se-
ria melhor mencionar os pontos específicos aqui.

12. A maioria é uma recapitulação do que já
leram em “Avante, Sempre Avante!” (CdM 3479,
BN 1067), apesar de que existem alguns pontos
que não estavam incluídos nessa Carta e sobre
os quais oramos desde então. Incluirei também
mais detalhes e trechos de profecias sobre esses
assuntos numa BN separada de Perguntas e Res-
postas sobre o período de renovação. Mas por
agora aqui está um sumário dos detalhes práti-
cos do período de renovação:

• O período de renovação tem início no
dia 15 de junho e termina no dia 30 de
novembro de 2004.

• Todos os Lares DF e MM participarão,
mas é opcional para os Lares FM.

• Durante o período de renovação, to-
dos os Lares DF e MM se absterão de in-
fluências do mundo, a saber: assistir a fil-
mes ou programas de TV/esportes, ouvir
música do Sistema, ler romances, jogar
jogos de computador e surfar na Internet
(exceto a trabalho).

• Os WS reduzirão a produção de mui-
tas das publicações mensais, mas ainda
serão enviadas algumas relacionadas à
reestruturação da Família.

• Vocês receberão novos materiais GP,
livros e novos CDs de música GP que es-
tão programados para chegar aos Lares
nesse período.

• Os comitês continuarão funcionando,
se bem que talvez um pouco menos, já
que os seus membros também terão que
se concentrar em suas vidas pessoais,
em seus filhos, nas modificações de seus
próprios Lares, etc.

• Durante a renovação, o CVC continu-
ará prestando serviços à Família.

• Todos continuarão tendo o direito de
transferência e não perderão sua classifi-
cação na Família.

• É permitido ter convívios e festas.
• É permitido o consumo moderado de

bebida alcoólica.
• Todos os Lares DF e MM e seus mem-

bros não devem entrar em sites de ex-
membros e devem evitar contato pessoal
ou por correspondência com pessoas que
falam contra a Palavra e que destroem a
sua fé e o enfraquecem espiritualmente,
quer se trate de ex-membros, amigos,
parentes antagônicos ou outras pessoas.

• Todos os pais deverão explicar aos
seus filhos o período de renovação e tam-
bém conversar com os JETTs e adoles-
centes juniores para se certificarem de
que eles entendem o que está acontecen-
do. (Obs.: Favor consultar as BNs 1075 a
1077, que contêm mais conselhos sobre
esse assunto.)
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• Todos terão que continuar seguindo
os requisitos e diretrizes para a sua cate-
goria dentro da Família.

O que é que eu ganho com isso?
13. Como sabem, no ano passado a Família

no Brasil passou por um período de castigo de
seis meses. Apesar desse período de renova-
ção mundial não ser um castigo e ter algumas
características diferentes, existem semelhanças.
Foi um período para renunciar as coisas do
mundo, e com isso o Senhor causou uma limpe-
za na Família no Brasil. Ele os abençoou incri-
velmente por isso, mesmo que no início não
parecesse de jeito nenhum uma recompensa ou
bênção. Eles talvez tenham se sentido muito
como vocês estão se sentindo agora, sem saber
como é que esse período de renovação vai dar
bom fruto em suas vidas e se no final vão real-
mente estar agradecidos por ele. Acredito que
estarão — se deixarem Deus agir.

14. Por mais coisas boas que o Senhor pro-
meta que advirão, entendo que não vai ser fácil
passar por esse período de renovação. Sei tam-
bém que provavelmente será mais difícil para
uns do que para outros (e falarei mais sobre o
assunto daqui a pouco). Alguns de vocês pro-
vavelmente estão morrendo de medo, por cau-
sa das coisas que vão ter que abandonar, prin-
cipalmente se são dependentes de algum tipo
(ou talvez muitos) de influência mundana (e fa-
larei mais sobre isto também). Outros talvez
achem que é só obra da carne, sem sentido, ape-
nas uma simulação inútil e que não vai ter ne-
nhum valor positivo no final para vocês pesso-
almente.

15. Mas se começarem o período de reno-
vação já recalcitrando contra os aguilhões em
seu coração, convencidos de que não vão tirar
nenhum proveito, e que só vão ter que suportar
porque são obrigado, como é que o Senhor vai
poder agir nas suas vida? Não vai. Ele vai ficar
de mãos amarradas e vocês passarão esses seis
meses infelizes ou até se sentindo desgraça-
dos. A sua atitude com relação ao período de
renovação vai influenciar muito quantos bene-
fícios colherão dele. Será uma experiência posi-

tiva para aqueles que se entregarem de corpo e
alma, que se submeterem, e será bom, benéfico,
positivo e causará transformações, dependen-
do de quanto investirem nele e das decisões
que tomarem.

16. Sendo assim, se você não tiver uma ati-
tude positiva ou se não consegue ver nada de
bom em relação ao período de renovação, não
fique passivo! É importante pedir ao Senhor para
mudar a sua mentalidade e perspectiva, e Ele o
fará. Nem eu nem o Senhor esperamos que a
sua atitude seja: “Que legal! Não vejo a hora de
começar a renovação. Vai ser ótimo!” Não pre-
cisa estar pulando de alegria, mas o Senhor es-
pera e precisa que cada um seja o mais positivo
possível, e faz isso Lhe perguntando como Ele
quer usar esse período na sua vida, como quer
que o encare e como vai ser benéfico para você
pessoalmente.

17. Concentre-se no positivo, mesmo que
pareça um pouco egoísta, tipo: “Jesus, preciso
saber o que vou ganhar com isso.” Se os moti-
vos que Ele mencionou aqui ou as bênçãos que
prometeu à Família no geral não o inspiram ou
se continuar tendo batalhas depois de ler esta
série de BNs explicando a renovação e o plano
e propósito do Senhor, então peça-Lhe para lhe
dizer algo pessoal que o ajude a se entregar
totalmente a esse período. Não tenha receio nem
seja orgulhoso demais para dizer: “Jesus, eu
realmente não vejo como esse período de reno-
vação vai me fazer bem algum. Eu acho que vai
ser um suplício, então realmente preciso da Sua
perspectiva. Diga-me em que sentido vai ser
benéfico para mim. O que é que eu vou ganhar
com isso?” E lhe garanto que se for submisso o
suficiente para perguntar, Ele lhe dirá. Ou, se
não tiver a fé para Lhe perguntar, peça a outra
pessoa para fazê-lo. Seja como for, veja qual é a
perspectiva do Senhor!

18. O Senhor é como um vendedor, e está
tentando convencê-los de que vale a pena “ad-
quirir” o Seu “produto”, que é o período de
renovação. Ele está lhes dizendo que é bom, que
vale a pena, que vão sair ganhando, que vai
melhorar tudo nas suas vidas e que não vão se
arrepender da “compra”. E como Ele os ama
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muito e quer facilitar a sua vida, nem vai lhes
pedir para só aceitarem a Sua palavra, mas vai
deixá-los ouvir as reações de “clientes satisfei-
tos”, pessoas que receberam as bênçãos e que
recomendam o produto.

19. Por isso, no final desta BN incluo al-
gumas reações de queridos irmãos no Brasil.
Oro para que se sintam estimulados pelas expe-
riências e testemunhos deles, e vejam que as
promessas que o Senhor está lhes dando hoje
— bem como as que dará pessoalmente em pro-
fecia — a respeito do que quer realizar com o
período de renovação e como quer abençoá-los
não são só palavrinhas agradáveis. Ele promete
benefícios reais e vivos que vocês sentirão na
sua vida se obedecerem. E as bênçãos também
não são etéreas e espirituais, mas sim coisas
que Ele sabe que vão ser importantes para vocês
e até recompensas materiais. Como todos nós
sabemos, primeiro vem a obediência, depois as
bênçãos, e não o contrário.

Um palácio misterioso cheio de
tesouros

20. Eu nem acho que vamos ter que esperar
até o final do período de renovação para rece-
bermos as bênçãos especiais. Vai ser bem se-
melhante a uma caça ao tesouro, uma aventura,
e bem emocionante. Todos gostam de caça ao
tesouro, provavelmente por causa do mistério e
da recompensa. No princípio está tudo oculto e
você começa com uma instrução num papelzi-
nho, depois precisa encontrar a próxima, e a
outra, até chegar ao fim, ao prêmio! Mas quan-
do é uma caça ao tesouro boa mesmo, principal-
mente se é demorada, você vai encontrando
pequenos prêmios ao longo do caminho, e isso
o incentiva. Você vê que está fazendo progres-
so e ganhando à medida que procura, mesmo
antes de chegar ao grande prêmio.

21. É mais ou menos a maneira como o Se-
nhor age conosco. Ele não entrega só uma gran-
de recompensa lá no fim do caminho. Ele re-
compensa a nossa obediência dando-nos pre-
sentinhos espirituais e materiais, e surpresinhas
ao longo do caminho. Então, durante esse perí-
odo de seis meses, vão ser muitos os tesouros

e jóias espirituais ocultos para cada um ao lon-
go do caminho, só precisam estar de olhos aber-
tos. Quanto mais procurarem e mais buscarem,
mais encontrarão. Se procurarem obter os be-
nefícios totais, chegarão ao final desse período
carregados de dádivas espirituais.

22. (Jesus:) Esse período pode mudar a sua
vida! No final desses seis meses cada um pode
ser um discípulo melhor, mais forte, renovado,
com visão mais clara e com mais poder do que
nunca! Não vai ser automático. Vai ter que lutar
por isso. Vai ter que se dedicar a fazer esse tem-
po valer a pena. Só abster-se de influências
mundanas por seis meses não vai mudar, reno-
var nem fortalecer ninguém. Vai ajudar um pou-
co, com certeza, porque só o fato de não absor-
ver tanta coisa do mundo significa menos influ-
ência do Diabo para combater, e como conse-
qüência ficará um pouco mais forte.

23. Mas não se contente só em ficar um
pouco mais forte. Não dê apenas uma pequena
caminhada no parque e ache que já fez exercício
suficiente. Vá e trabalhe duro! Corra alguns
quilômetros, levante peso, trabalhe esses mús-
culos e fique em forma — tonificado e saudável
espiritualmente! Saia deste tempo diferente! A
visão e a meta são essas, e os que se dedicarem
a cumpri-las serão os discípulos que criarão a
Família do futuro. Você vai ser um deles? É pos-
sível! Qualquer um pode ser.

24. Estou dando esse período para facilitar
o processo para quem quer mudar e crescer.
Estou me concentrando em todos de uma vez, e
em cada um individualmente, dando-lhes tem-
po e também salvaguardas para que seja mais
natural e mais fácil trabalharem em sua vida es-
piritual. Estou lhes dando a chave do tempo, um
ingrediente vital para alcançarem suas metas
espirituais. Vão aceitá-lo? Vão colocar a chave
na fechadura e girá-la para verem o que está do
outro lado daquela porta? Há muita coisa reser-
vada para vocês, não só uma sala cheia de be-
nefícios, mas um palácio maravilhoso e misteri-
oso repleto de tesouros e deleites espirituais e
até físicos. Tenho muito para lhes dar durante
esse período. Vão aceitar? Vão procurar tirar
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Definição no dicionário:
*Vício (subs.): A palavra “vício” já existe

há muito tempo. O seu uso na língua inglesa
foi registrado pela primeira vez em 1599, bem
antes das drogas serem um problema. Ape-
sar da Enciclopédia Encarta definir o vício
principalmente como “uma condição de de-
pendência fisiológica ou psicológica a uma
droga prejudicial”, a outra definição tem sido
mais usada há centenas de anos e continua
sendo usada: “muito interesse por algo ao
qual se dedica bastante tempo.”

O fato de “muito interesse” freqüente-
mente ser prejudicial reflete-se nos sinôni-
mos da palavra vício: hábito, compulsão, de-
pendência, necessidade, obsessão, desejo
exacerbado, fascinação. Muitos dicionários
e enciclopédias fazem menção dos efeitos
negativos de tais compulsões e hábitos.

26. (Mamãe:) Quando pensamos em ví-
cio, a maioria das pessoas pensa em drogas
ou álcool, às vezes cafeína, coisas sem as
quais não se consegue passar ou que a absti-
nência da mesma causa muita dor ou fraque-
za física. Muitos de vocês provavelmente não
têm sentimentos tão intensos ou extremos

assim a respeito de nada em suas vidas, por-
tanto, seria natural concluírem que não têm
vícios. Mas quando pedimos ao Senhor para
esclarecer o que Ele considerava um vício, a
sua resposta foi bem interessante.

27. (Jesus:) Um vício pode ser bem fraco
ou extremamente forte. Para Mim vício é qual-
quer coisa: desde um hábito, desejo ou inte-
resse ao qual a pessoa dê uma importância
um pouquinho exagerada, até algo que preju-
dique seriamente o seu serviço a Mim. Um
vício pode ser qualquer coisa à qual você às
vezes, ou freqüentemente, dá mais prioridade
do que às coisas importantes na vida, como,
por exemplo, o seu tempo Comigo, convívio
com outros ou tempo que poderia investir no
seu Lar, nos seus filhos ou no seu trabalho
por Mim. Para ser vício não precisa ser algo
super importante do qual não consiga se abs-
ter. A Minha definição é muito mais abrangente.
Um vício pode ser qualquer coisa que você
faça regular ou repetidamente à qual dê uma
importância um pouco demasiada, ou que o
atrapalhe de alguma forma, o faça perder tem-
po ou que seja um deus na sua vida, dê mau
fruto ou que substitua o “melhor” na sua vida.

28. O conceito de resistir e reduzir ao mí-
nimo influências mudanças não é novidade. En-
contra-se na Bíblia — “Pelo que saí do meio
deles, apartai-vos, diz o Senhor. Não toqueis
nada imundo, e Eu vos receberei” (2Cor.6:17).
“Nenhum soldado em serviço se embaraça com
negócio desta vida, a fim de agradar Àquele
que o alistou para a guerra” (2Tim.2:4). “Não

ameis o mundo nem o que há no mundo. (...)
Pois tudo o que há no mundo, a concupiscên-
cia da carne, a concupiscência dos olhos e a
soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo”
(1João.2:15-16).

29. Como membros da Família, temos o
dever de reduzir ao mínimo influências mun-
danas. A Carta Magna diz: “Os membros da

máximo proveito dele? É o que farão se quise-
rem ser discípulos, e serão grandemente recom-
pensados e abençoados por isso. (Fim da men-
sagem de Jesus.)

Por que temos que nos abster das
coisas do mundo?

25. (Mamãe:) Ouso dizer que, para mui-
tos, uma das coisas mais difíceis nesse período

de renovação vai ser abster-se das coisas do
mundo. Vai ser uma grande renúncia e mudança,
principalmente para aqueles que estão viciados*
em coisas do mundo. Para esse período lhes ser
benéfico, é importante entenderem por que o
Senhor está pedindo isso. Ele não está apenas
querendo privá-los de tudo que é “legal”, assim
sem motivo. Existe uma razão específica para
esse período de abstinência.
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Família deveriam... reduzir ao mínimo e resistir a
influências ímpias e não edificantes em suas
vidas.” E Carta após Carta trata desse assunto!
Vocês poderiam fazer um estudo completo na
Palavra sobre os perigos do mundo e das coi-
sas do mundo, e sugiro fortemente que o façam
caso não o tenham feito recentemente. A Carta
“Introdução ao Jejum da Família em 2004” (CdM
3470, BN 1058) contém uma excelente lista de
leitura na Palavra sobre mundanismo, com a qual
seria bom começarem. Inclusive, gostaria de in-
cluir um pequeno trecho de uma dessas Cartas,
chamada “Deveres Estipulados pela Carta”.

(Peter:) Quando redigimos a Carta, nós
tentamos ser realistas, sabendo que é im-
possível eliminarmos completamente
cada influência ímpia na nossa vida, por-
tanto dissemos reduzi-las ao mínimo, o que
significa cortar o máximo possível dessas
influências e, de modo geral, evitá-las.

Talvez o seguinte exemplo seja uma
definição prática disto: se o seu pastor
lhe dissesse que você deveria reduzir ao
mínimo o número de vezes que lava a lou-
ça ou faz alguma outra tarefa ou atividade
que você não gosta, com que freqüência
você faria tal coisa? Provavelmente não
muito freqüentemente — talvez nunca. Ora,
aí está a sua definição de reduzir ao míni-
mo. Então, se você reduziria ao mínimo
algo que não gosta de fazer a ponto de
quase nunca fazer tal coisa, deveria então
aplicar o mesmo conceito de reduzir ao
mínimo quando se trata de alguma influ-
ência ímpia e da freqüência com que par-
tilha dela.

É claro que é muito mais difícil reduzir
algo ao mínimo quando gostamos ou des-
frutamos da coisa, ou temos um fraco
por ela. Nosso dever como cristãos, po-
rém, é reduzir as influências do mundo ao
mínimo e não o mínimo que pudermos.

Tanto a Palavra antiga como a nova
deixa bem claro que algumas coisas não
são edificantes, e uma dieta constante
desse tipo de coisa é uma influência

ímpia. (...) Quer vocês percebam quer não,
a absorção das coisas do mundo regular-
mente surte um efeito nocivo no seu espí-
rito, e vai afetar o seu serviço para o Se-
nhor e a sua interação de amor com os
outros, se já não afetou.

Como os conselhos do Senhor sobre
estes assuntos foram publicados na Pa-
lavra, e uma vez que espera-se (...) que
leia e acredite na Palavra, espera-se que
aceite o que o Senhor e nós dissemos
sobre essas coisas. Quer você pessoal-
mente ache que elas o afetam negativa-
mente quer não, a Palavra de Deus diz que
sim, que o afetam, e você (...)  deveria evi-
tar e reduzir ao mínimo essas coisas na
sua vida. (CdM 3197:62-66, BN 803).

30. (Mamãe:) Isso deixa o padrão bem cla-
ro, mas é óbvio que não temos obedecido. A Fa-
mília não reduziu ao mínimo o contato com as
coisas do mundo como o Senhor nos pediu, e
por causa disso a nossa saúde espiritual não
está muito boa. Ele disse:

31. (Jesus:) Vocês acumularam toxinas e
venenos em seu sistema espiritual por consu-
mirem regularmente coisas do mundo e devido
a outros maus hábitos e vícios. Todo membro
da Família tem, até um certo grau, esses vene-
nos e toxinas em seu sistema, os quais têm feito
vocês abrirem concessões, têm contribuído para
uma tendência aos desejos da carne e à
carnalidade, convicções fracas e desobediên-
cia. Não geraram crescimento espiritual, mas sim
degeneração.

32. Esses venenos e toxinas precisam ser
totalmente retirados do corpo, e o período de
renovação limpará o corpo da Minha Família
para que esteja espiritualmente varrido, arruma-
do e pronto para que Eu possa usá-lo
grandemente no futuro próximo. Assim como o
jejum físico limpa o corpo das toxinas e vene-
nos acumulados, também este jejum espiritual
limpará os seus espíritos das toxinas e venenos
acumulados no seu sistema espiritual.
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33. No momento, a Minha Família não tem
força espiritual para limpar o corpo todo des-
sas toxinas e venenos, então esse jejum é um
ato de amor e misericórdia Meu para com as
Minhas noivas. No início vai doer e o corpo
espiritual terá síndrome de abstinência, realmen-
te sentirá falta dessas coisas, mas prometo que
vai passar, e que com certeza, aos poucos, os
seus espíritos voltarão a ter fome das verdadei-
ras riquezas e do alimento espiritual. Em vez de
o espírito e a mente desejarem o que não é sau-
dável, a partir desse período os seus espíritos
voltarão a ter o apetite certo.

◆

34. (Jesus:) Eu pedi que vocês, a Minha noi-
va do Tempo do Fim e Nova Igreja, saíssem do
mundo e se apartassem dele. Eu lhes pedi que
se revestissem da Minha mente e deixassem a
mente carnal, que acreditassem nas muitas dou-
trinas e normas radicais — tão diferentes do
que é costumeiro no mundo — e as seguissem
e ensinassem. Eu lhes pedi um alto nível de con-
vicção e que desarraigassem a transigência em
suas vidas. Essas coisas só poderão se concre-
tizar tanto quanto desejo e preciso que aconte-
ça se passarem por esse período de renovação,
se abstendo das coisas do mundo e de outros
vícios.

35. Muitos de vocês estão tão envolvidos nas
coisas do mundo que nem percebem direito quan-
to absorvem dele e o quanto isso os afeta. Duran-
te esse período de renovação, terão uma pers-
pectiva bem mais clara do seu discipulado no
geral e especificamente de como as coisas do
mundo os influenciam e por que, e como devem
lutar para superar e derrotar essas influências.

36. Eu optei por separá-los e pedi que abram
mão de todo o tipo de entretenimento mundano
— e de quaisquer outras coisas que venha a
lhes pedir pessoalmente — por um tempo para
que Eu possa renovar a sua visão espiritual.
Vocês precisam de um tempo para esvaziar com-
pletamente a sua mente, coração e espírito des-
sas coisas, para Eu poder renová-los,
reabastecê-los e ajustar os seus “óculos” espi-
rituais para que voltem a ver as coisas sob a
Minha perspectiva.

37. Pouco a pouco, com o passar dos anos,
vocês começaram a abrir concessões no seu
modo de pensar e atitudes. Algumas pessoas o
fizeram mais do que outras, mas todas são cul-
padas, e muitas vezes acham que esses pensa-
mentos e atitudes são seus, mas na verdade
foram implantados pelo Inimigo e pelo mundo.

38. Ao lhes dar esse tempo afastados de
tais influências, num certo sentido vocês se
verão obrigados a ver e avaliar qual é a sua
verdadeira opinião e impressão das coisas. Esse
período deixará claro se têm coração e espírito
de discípulo, e passarão a dar valor a isso e até
gostar, porque sentirão o seu espírito livre, cla-
ro, limpo e capaz de progredir. Mas se você es-
tiver tão influenciado pelo mundo que se veja
preso ao seu modo de agir e pensar, e cheio de
transigências, e perceber durante esse período
sem contato regular com o mundo que não
agüenta viver sem essas coisas, ou que na ver-
dade — e ao contrário do que pensava ou espe-
rava — pensa mais como o mundo do que como
Eu, então talvez o discipulado não seja o me-
lhor para você e deva então reavaliar a sua po-
sição Comigo e ver onde deve Me servir.

39. Não significa que, por não absorverem
coisas do mundo nem se entregarem a outros
vícios, deixarão de ser atacados pelo Inimigo
em seus pensamentos e atitudes. A Serpente
falou com Adão e Eva no Paraíso bem antes de
existir qualquer meio de comunicação em mas-
sa. Mas através do jejum de influências munda-
nas — e de qualquer outra coisa da qual passa-
ram a depender demais — vocês estarão redu-
zindo ao mínimo o tempo e as maneiras pelas
quais o Inimigo pode se comunicar com vocês,
bem como suas vias de acesso aos seus pensa-
mentos e espírito, fazendo com que seja mais
fácil firmar seu coração e pensamentos nas coi-
sas do Meu Espírito.

Quebrar correntes de vício e
maus hábitos

40. (Mamãe:) Nós às vezes somos muito
mimados, de tantas bênçãos que o Senhor nos
dá. Depois, quando Ele nos pede algo um pou-
co mais difícil que exige mais sacrifício, fazemos
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um escarcéu. Pensem nos outros grupos ou or-
dens religiosas que abrem mão de um monte de
coisas físicas por amor ao Senhor, como, por
exemplo, os padres e as freiras. Muitos deles
abrem mão de sexo, casamento, relacionamen-
tos, bens, dinheiro, bebida alcoólica, liberdade
pessoal, TV, filmes e muito mais, e não só por
seis meses, mas indefinidamente! E o entendi-
mento que têm das bênçãos por vir ou das re-
compensas do plano espiritual é bem menor. Se
pessoas de outras crenças estão dispostas a
abrir mão de tanta coisa pela sua fé e crenças,
quanto mais nós, os filhos de David, que rece-
bemos tanta verdade e tantas riquezas espiritu-
ais, deveríamos estar dispostos a nos sacrifi-
carmos pelo nosso Marido e Amado!

41. Se pensarmos em tudo que Jesus fez
por nós e em todos os Seus grandes sacrifíci-
os, abrir mão de algo por Ele é diminuto em
comparação, não é? E Ele nem está pedindo à
Família para abrir mão de coisas do mundo in-
definidamente, apenas quer nos ensinar a
colocá-las no devido lugar, como uma parte mí-
nima da nossa vida. Ele quer nos ensinar a rea-
justar nossas prioridades, a controlarmos nos-
sos espíritos e entrarmos na linha. Ele nos deu
muitas liberdades espirituais e físicas, e esse
continua sendo o Seu plano para o futuro. Só
que Ele vai nos ensinar a utilizar essas liberda-
des com sabedoria e mantê-las na perspectiva
certa.

42. Com este período de renovação, o Se-
nhor quer mudar o seu apetite espiritual e subs-
tituir o seu desejo pelas coisas do mundo ou
qualquer outro vício prejudicial por um interes-
se mais profundo e mais forte pelas coisas do
Seu Espírito. Ele promete que as suas correntes
de vício e de maus hábitos serão quebradas.
Mas já que demora para quebrar qualquer mau
hábito, quer físico, quer espiritual, e a aquisição
de novos hábitos não ocorre da noite para o
dia, Ele está dando a todos nós a dádiva do
tempo, esse período para perdermos tais hábi-
tos e cultivarmos e adquirirmos outros, mais
saudáveis.

43. (Jesus:) Se você está viciado em algu-
ma coisa do mundo — jogos de computador, lei-
tura de romances, filmes, música do Sistema,
surfar na Internet, esportes, etc. — provavel-
mente está preocupado ou infeliz com o período
de renovação da Família. Eu entendo, porque
os vícios são domínios poderosos do Inimigo.
A maioria das pessoas no mundo tem muita di-
ficuldade em perder vícios e ter uma vida nor-
mal. Elas só conseguem pensar em ter uma certa
coisa, fazê-la e se envolver no seu vício, qual-
quer que seja ele, e ficam frustradas ou bravas
com restrições. No mundo é assim, mas vocês
não são do mundo. Pertencem a Mim. No dia em
que receberam a salvação, entregaram suas vi-
das a Mim. Eu morri para livrá-los de qualquer
coisa que os afaste de Mim, inclusive os vícios
de Baco.

44. Mesmo que esteja viciado em algo do
mundo ou numa atitude ou hábito mundano, não
subestime o Meu poder para libertá-lo. O perío-
do de renovação é o momento perfeito para se
livrar dessas atividades mundanas que o des-
gastam e sugam a sua vida espiritual. Talvez
ache que estou sendo um pouco duro e não
veja como conseguiria deixar de fazer algo que
já faz há anos. Bem, os anos de absorção mun-
dana ou de pensar de uma certa maneira ou se
entregar a certas coisas pesaram na sua vida e
no momento você está viciado e não vê saída.
Mas o período de renovação é justamente para
limpá-lo e renovar o seu espírito. Não subesti-
me o Meu poder e o poder que as chaves pos-
suem para quebrar de maneira sobrenatural os
vícios do Inimigo.

45. Uma das Minhas metas para qualquer
pessoa que esteja absorvida em influências
mundanas, atitudes erradas ou vícios prejudi-
ciais é limpá-la e fazê-la se viciar em algo novo:
no Meu Espírito. Não estou dizendo que vai ser
fácil, mas é possível com o poder das chaves. E
se tiverem uma certa dificuldade, contem as suas
bênçãos mesmo assim e Me agradeçam pela
oportunidade que estão tendo de se libertar.
Essa é a sua oportunidade de ouro, pois a Famí-
lia no mundo todo vai estar orando e partilhan-
do da mesma renovação espiritual. Você quer



11

perder o barco só por causa de um hábito mun-
dano que não faz nada além de enfraquecê-lo?
Com certeza vai sentir falta do vício por um tem-
po, talvez por umas semanas ou meses, mas o
que é isso em comparação com o que vai con-
quistar se ficar submerso no Meu Espírito? Al-
guns de vocês têm esperado e orado por algo
assim. “Quem me dera alguém me obrigasse a
largar mão disto.” “Quem me dera poder fazer
uma reabilitação e realmente perder este vício.”
Bem, agora é a sua chance de fazer exatamente
isso! Vai ser a sua reabilitação espiritual que o
libertará para sempre, se permanecer obediente
a Mim.

46. Não se preocupe nem tenha medo de
não conseguir a vitória. Se as pessoas no mun-
do conseguem se livrar de vícios a jogatina,
pornografia, álcool, ou seja o que for — vícios
bem fortes do Inimigo — você com certeza pode
superar quaisquer vícios seus, principalmente
através de Mim e do poder das chaves, e com o
apoio da Família inteira. Não perca este salva-
vidas da sua vida espiritual. Não subestime o
poder que o Céu possui para mandar esses víci-
os para o Inferno, que é o lugar deles. Invoque
as chaves e libere o poder e a fé que precisa.
Invoque a chave que precisar — chave de rea-
bilitação para quebrar as cadeias do vício e a de
possibilidade. Esteja agradecido por ter o po-
der das chaves para ajudá-lo a superar. Confie
no poder que tenho para substituir a sua atra-
ção pelo mundo por algo muito melhor: Eu.

47. Não quero que comecem o período de
renovação com uma atitude derrotista. Se sou o
Deus do universo, não preciso de muita ajuda
para libertá-lo. Peça a Minha ajuda e conte com
ela. Mesmo que não seja super fácil, vai valer a
pena e você ficará agradecido por ter lutado por
essa vitória. Se comprometer-se a superar os
seus vícios no período de renovação, ao fim
dele será uma nova pessoa. Estará bem mais
saudável espiritualmente, bem mais inspirado,
com uma visão mais nítida e uma fé mais forte.
Depois que Me deixar lavá-lo e limpá-lo do mun-
do, finalmente poderei conceder-lhe os desejos
do seu coração, a unção especial que lhe tenho
reservada.

48. (Mamãe:) Nesta mensagem o Senhor
dá promessas bem fortes! Então, como Ele dis-
se algumas vezes, não subestimem o poder dEle
e as Suas chaves poderosas e sua capacidade
de libertá-lo de qualquer coisa que o afastar do
Senhor, inclusive de vícios causados por Baco;
de quebrar sobrenaturalmente os vícios causa-
dos pelo Inimigo e mandá-los de volta para o
Inferno onde é o lugar deles; de liberar o poder
e a fé que precisa; de substituir a sua atração
pelo mundo por algo bem melhor, que é o Seu
Espírito; de transformá-lo numa nova pessoa,
inspirá-lo e lhe dar uma visão mais nítida; e de
conceder-lhe os desejos do seu coração e a
unção especial que reservou para você.

49. Em uma outra mensagem o Senhor pro-
meteu: “O seu apetite e interesses espirituais
vão mudar! Esse período de renovação renova-
rá em cada pessoa um vácuo e fome espiritu-
ais”!

Se você der, o Senhor retribuirá,
e você nunca conseguirá dar mais
do que Ele!

50. O Senhor nos deu um grande desafio
de tornar esse período especial para nossos fi-
lhos e adolescentes. Vão ler mais a esse respei-
to em outras BNs nesta série. Ele quer que nos
concentremos principalmente em nossos filhos
e jovens durante esse tempo. Você talvez não
fique muito animado no momento com essa
perspectiva, principalmente se pensar que vai
ter que abrir mão de alguns desses vícios e en-
tretenimentos mundanos dos quais gosta. E tal-
vez, trabalhar duro ministrando às crianças não
lhe pareça um substituto muito agradável.

51. Mas existe o princípio espiritual de que,
se pensar menos em si e mais nos outros, a
felicidade virá atrás de você. E acredito que,
nesse período de renovação, verão que esse
também é o segredo. Concentrar-se na grande
necessidade de nossas crianças e adolescen-
tes não só lhe dará algo útil com o qual
despender o seu tempo, deixando-o realizado e
satisfeito de novo, mas também fará a limpeza
da melhor forma possível, porque você se sen-
tirá motivado a fazer pelos outros.
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52. O Senhor disse: “Concentrarem-se
nas crianças e adolescentes vai causar uma
limpeza e renovação sadias para todos. Não vão
ter que ficar escavando profundamente em bus-
ca de seus pecados, ficando sob condenação
ou autojustos. Pelo contrário, vão tomar o ca-
minho mais rápido e simples para o crescimento
e o progresso, que é se envolverem com outros,
com as crianças, JETTs e adolescentes no Lar
que precisam desesperadamente de ajuda.

53. Ao dedicarem seu tempo, compartilha-
rem amor e sacrificarem-se para o bem de ou-
tros, se sentirão satisfeitos e felizes. Até as
coisas do mundo que vocês estão morrendo de
medo de não conseguir passar sem deixarão de
ser tão atraentes ou de exercer tanta influência,
porque vocês estarão substituindo esse tempo
com algo que realmente abençoarei. E essas
bênçãos compensarão pelo que deixarem de fa-
zer.

54. No princípio vai ser difícil e parecer
mais trabalhoso, porque para seguirem o Meu
conselho vão ter que se sacrificar. Mas com o
tempo verão melhoras na vida dos jovens no
seu Lar e se sentirão incentivados e realizados
com isso. Começarão a se unir como uma gran-
de família, cada Lar formando uma equipe forte
e unida. Quando começarem a conhecer melhor
suas crianças, JETTs e adolescentes, desenvol-
verão um amor especial que fará com que valha
a pena se sacrificar. E esse tempo todo estarão
sendo limpos, renovados e revigorados.”

Fica mais fácil com o tempo
55. (Mamãe:) É sempre difícil, no começo,

quando temos que abrir mão de algo a que
estamos acostumados a ter há muitos anos, ou
quando precisamos nos esforçar em algum as-
pecto que negligenciamos na nossa vida. Diga-
mos que o Senhor lhe diga para abster-se de um
certo alimento por motivos de saúde. Talvez seja
difícil se adaptar, principalmente se você real-
mente gosta desse alimento. Ou se depois de
anos voltar a fazer exercício regularmente, vai
precisar de muita força de vontade e determina-
ção. No princípio é difícil, mas depois fica mais
fácil. Até mesmo algo como parar de roer as

unhas com certeza no começo é um desafio. Mas
quanto mais perseverar no seu compromisso,
mais fácil fica.

56. Então por favor, não desanime nem de-
sista logo no início quando é mais difícil. É uma
reação natural a algo com o qual está acostuma-
do há muito tempo e do qual vai sentir falta. E é
claro que o Inimigo vai exagerar esses senti-
mentos e fazer com que seja muito difícil você
se submeter, ou pelo menos submeter-se de bom
grado, principalmente no início. Mas lembre-se
que, à medida que se submeter, ficará mais fácil.
O segredo é ser submisso.

57. (Jesus:) No começo da renovação, mui-
tos de vocês vão ter dificuldades, mas quero que
lembrem-se que com o tempo não vai piorar, só
melhorar, e que isso os anime! As coisas nas
quais dependiam tanto perderão o fascínio, e
aquelas sem as quais acharam que não seriam
felizes serão substituídas por outras que os sa-
tisfarão do mesmo modo ou até mais.

58. Quando você Me entrega a sua vontade,
mesmo sendo difícil, com o tempo faço com que
seja mais fácil se submeter. Nunca é tão difícil
como assim que toma a decisão de se submeter.
Isso acontece porque o Inimigo luta para você
não tomar aquela primeira decisão e faz você
sentir vontade de abandonar os compromissos
assumidos. Ele sabe que depois que passar
mesmo pela porta da submissão, descobrirá um
mundo totalmente novo de possibilidades, ale-
gria, satisfação e felicidade. E ele obviamente
não quer isso, então faz com que seja bem difícil
chegar aonde quero que esteja.

59. Dê-Me uma chance! Dê-Me tempo! A
cada dia que passa Eu lhe darei uma dose a mais
de graça para se submeter. E, com o tempo, mal
se lembrará das batalhas, porque cada uma será
substituída pelos benefícios, e como recompen-
sa da sua submissão a Mim, a lembrança de
cada dificuldade desaparecerá. Submeta-se a
Mim e lhe darei a graça para ganhar a vitória,
não só para sobreviver, mas para florescer e vi-
cejar como nunca.
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Todos estão na berlinda
60. (Mamãe:) Falamos sobre o jejum de

influências mundanas, e aqueles com mais ten-
dência ou interesse por essas coisas são os que
estavam na berlinda, por assim dizer. Mas eu
sei que nem todos se encaixam nessa categoria.
Para alguns de vocês não vai ser tão difícil abrir
mão de coisas do mundo porque ou não sentem
interesse por elas ou não são tão dominados
por elas. Mas não importa os seus vícios mun-
danos, ou mesmo que não tenha nenhum,
estamos embarcando no trem da renovação e
da limpeza todos juntos.

61. Não pense que só porque você talvez
não seja “mundano” ou não tenha vícios a algo
óbvio, como, por exemplo, jogos de computador,
filmes, música do Sistema, livros ou Internet,
que você não precisa ser limpo. Todos nós pre-
cisamos ser limpos! Todos nós precisamos des-
se período de renovação e rededicação!

62. Existem vários tipos de vício, e alguns
não se encaixam forçosamente na categoria de
“coisas do mundo”, mas ainda assim são preju-
diciais ao seu espírito. Existem vícios específi-
cos e dependência de algumas coisas que tecni-
camente não foram “proibidas” durante a reno-
vação, mas talvez fosse bom para certas pessoas
se absterem dessas coisas que não são “conde-
nadas” oficialmente. Por exemplo, de acordo com
as regras da renovação, o álcool é permitido, mas
algumas pessoas na Família são meio viciadas
ou se tornaram dependentes dele mais do que é
bom. Então, se esse for o seu caso, deveria orar
sobre fazer um jejum de bebidas alcoólicas. Só
porque as normas da renovação o permitem não
significa que seja o melhor para você.

63. Incluo aqui alguns outros exemplos só
para lhes dar uma idéia e poderem orar sobre o
que o Senhor talvez queira salientar na sua vida.
E comer porcarias? Você está viciado em junk
food? Por acaso o seu apetite por alimentos sau-
dáveis foi para o brejo? Se foi, você talvez de-
vesse abrir mão de comer porcarias. Você está
viciado em malhar demais e tem forçado seu cor-
po mais do que é saudável, a ponto de agora um
bom exercício vigoroso não ser mais o suficien-
te e você ter que se esforçar cada vez mais além

do limite? Se esse for o seu caso, talvez precise
adotar restrições quanto ao seu hábito de exer-
cícios e malhação, e diminuir bastante.

64. E moda? Você é obcecado pela sua apa-
rência e roupas? É materialista e viciado em
adquirir coisas — aparelhos, equipamento e
novos “brinquedinhos” do mundo? E quanto
ao seu trabalho? Você é um “trabacólotra”, vi-
ciado em trabalhar demais no braço da carne?
Será que precisa ir num ritmo mais lento e pas-
sar mais tempo com o Senhor? Você por acaso
está viciado num espírito independente e em ter
uma vida privada, a viver no seu próprio
mundinho do qual ninguém pode fazer parte?
Você por acaso se isolou?

65. Estou salientando alguns exemplos de
vícios que não são considerados “influências
mundanas”. Mas essa lista poderia incluir mui-
tas outras coisas. Estes exemplos são só para
lhes dar uma idéia, para que possam pensar so-
bre a sua própria vida. Confio que o Senhor vai
lhes mostrar as áreas que Ele quer salientar em
suas vidas. Fica por sua conta sondar o seu
coração e ver onde Ele está incidindo a Sua luz
e depois tomar uma atitude. O Senhor está es-
quadrinhando a vida de todos nós, e todos nós
precisamos mudar e progredir, e este período é
para esse fim.

66. (Jesus:) Todos têm vícios. Todos colo-
cam certas coisas antes de Mim e às vezes an-
tes do Meu trabalho, ou as endeusam. Esse
período de renovação é para retirarem de suas
vidas qualquer coisa que interfira no nosso re-
lacionamento como Marido e noiva. Para mui-
tas pessoas é a influência mundana que interfe-
re no nosso relacionamento ou impede que pas-
semos juntos o tempo que Eu gostaria que pas-
sássemos, ou que toma preeminência sobre as
coisas importantes na vida como, por exemplo,
passar tempo Comigo, testemunhar ou abrir a
sua vida e envolver os outros em amor. Portan-
to, esse período de renovação, de se afastar de
influências mundanas, é para que seja mais fácil
vocês serem bons e abrirem mão de seus vícios
ou muletas, ou para ajudá-los a reduzir essas
coisas a um nível mais saudável.
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67. Na vida de algumas pessoas na Família,
são outras as coisas que as tolhem ou das quais
são dependentes, ou que as fazem desperdiçar
seu tempo. As mais normais e predominantes
são filmes, jogos de computador, romances, es-
portes ou outros tipos de entretenimento mun-
dano, mas não são as únicas, não são os únicos
vícios. Cada pessoa tem algo que poderia re-
nunciar, reduzir contato com ou entregar a Mim,
e esse período de renovação é justamente para
isso. É para ver o que atravanca o seu relacio-
namento Comigo ou tem prioridade sobre isso,
ou a que está dedicando mais o seu tempo. Ou
o que tornou-se importante demais, a ponto de
não ser mais saudável espiritualmente — e de-
pois é para se empenhar em mudar e adquirir
novos hábitos.

68. Talvez você não jogue jogos de compu-
tador nem assista a filmes, esportes ou TV, tal-
vez não fique ouvindo música do Sistema. En-
tão para o que vai servir esse período de reno-
vação? Não olhe só na superfície, para o que é
mais lógico ou óbvio que talvez precise mudar
na sua vida, porque Eu talvez queira limpá-lo de
várias coisas: conceitos errôneos, maus hábi-
tos, vínculos com parentes no Sistema que es-
tão prejudicando você e seus amados, vício a
certos alimentos, álcool, malhação ou malhação
em demasia, apetite sexual pervertido ou fasci-
nação por sexo ímpio, espíritos de sedução, dis-
túrbios alimentares, espírito materialista, vício
de adquirir as últimas invenções mundanas,
dentre outras. Algumas dessas coisas não são
tão distintas, nem são vícios e hábitos óbvios
como assistir a filmes, ler romances, ouvir músi-
ca do Sistema, etc., mas podem ser tão perigo-
sas ou até mais para a sua vida espiritual.

69. A limpeza nesse período de renovação
vai afetar a todo o mundo, TODOS. Ninguém
vai escapar. Todos vão mudar em algum senti-
do e ser limpos de alguma forma.

Pergunta para fazerem
ao Senhor

70. (Mamãe:) Agora que sabe que o Se-
nhor quer limpar você e mudar você, que Ele
quer que você abra mão dos vícios, maus hábi-

tos ou atitudes que você tem, por favor, consul-
te-O especificamente a respeito. Assim que
possível, por favor, faça a seguinte pergunta ao
Senhor e receba o Seu conselho.

71. (Pergunta:) Queridíssimo Esposo, Você
me conhece melhor do que qualquer um, até do
que eu mesmo. Por isso eu Lhe peço para me
mostrar claramente o que Você quer que eu mude
na minha vida. Que vícios — óbvios ou ocultos
— preciso abandonar? Você disse que todo o
mundo tem vícios, todo o mundo endeusa cer-
tas coisas e dá mais importância a elas do que a
Você ou ao Seu trabalho. Então eu também me
encaixo nisso, Jesus. Por favor, me mostre es-
pecificamente do que Você quer me limpar e
como.

Não prenda o fôlego
72. (Mamãe:) Está claro que o Senhor pre-

tende que o período de renovação ajude todos os
nossos Lares e cada um de nós a efetuar mu-
danças duradouras, permanentes. Não haveria
razão para passarmos pela renovação e limpeza
se as mudanças fossem apenas superficiais e
não durassem. Se não vamos fazer adaptações
e modificações duradouras no nosso estilo de
vida, é melhor nem nos darmos ao trabalho de
passar pela renovação. De que adianta fazer isso
sem uma revolução total e sem nos desligarmos
da antiga vida?

73. (Jesus:) Não prenda o fôlego, esperan-
do para respirar aliviado no final do período
de renovação, porque não é essa a meta, o pla-
no, nem a Minha intenção. Desejo que esse
período cause uma mudança total e duradoura
na vida, coração e espírito de cada um e em
todos os Lares. Quero que sirva para limpar a
Família e que nunca mais sejam dominados
pelas coisas que há tanto tempo os prendem.
Quero que ocorram alterações de mentalidade
e prioridade, e que cada pessoa passe a ter
uma perspectiva mais clara das suas metas para
Mim, sabendo qual a melhor maneira de alcançá-
las e vendo claramente o que as atrapalha nes-
se sentido.
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74. Não quero que depois dos seis meses a
Família acolha com força total as influências
mundanas ou outras coisas que abandonaram.
Não significa que nunca mais vão assistir a um
filme, ler um livro, jogar um jogo de computador
ou assistir a esportes. Eu desejo, porém, que
essas coisas do mundo percam sua importância
e sejam mantidas em seu devido lugar, e que o
mais importante para vocês e o que mais se sa-
liente sejam as coisas do Meu Espírito: o desa-
fio de viver por Mim e assimilar qualquer coisa
que os ajude a fazer o seu trabalho de testemu-
nhar o Meu amor ao mundo.

75. O objetivo não é terem uma atitude tipo:
“Tá bom, eu consigo sobreviver sem filmes e
Internet por seis meses, depois volto para a anti-
ga vida.” O negócio é mudarem o seu modo de
vida e Me pedirem para refazer a sua mente e
ajudá-los a formar novos hábitos, diferentes, mais
de acordo com o que preciso de Meus discípu-
los agora, nessa era na História. Peçam-Me para
ajudá-los a progredir e para não darem um passo
para a frente durante a renovação e depois um
para trás, soltando o fôlego e voltando a tudo o
que estavam esperando. No momento talvez não
achem que seja possível serem modificados e
que se altere o seu modo de pensar, mas dêem-
Me uma chance! Lembrem-se que posso mudar
até a sua natureza e personalidade, se estiverem
dispostos a submeterem-nas a Mim e dispostos
a deixar que Eu lhes dê essa disposição, mesmo
que não a sintam no momento.

76. Esta renovação é um período de limpe-
za para quem quiser ser limpo, e se você é um
discípulo Meu e membro da Família em alguma
categoria, deveria querer ser limpo, porque vai
lhe fazer bem. Tudo precisa de uma limpeza
mais a fundo de vez em quando. Os seus dentes
precisam, os carros precisam e até a sua casa às
vezes precisa de uma faxina. De modo que os
Meus discípulos também precisam de uma boa
faxina e de uma boa esfregada de vez em quan-
do — justamente a razão desse período. A meta
é que depois de passarem pela faxina se empe-
nhem em permanecer limpos.

77. Eu vou tirar a lama, a sujeira e todo o
encardido de vocês. Mas não vai adiantar nada

serem limpos se voltarem direto para a lama dos
antigos hábitos, mentalidade e maneira de agir.
Por que entrar na máquina de lavar da renova-
ção e limpeza se a sua intenção é voltar para a
sujeira de antes?

78. (Mamãe:) O Senhor está limpando a
Família inteira em todos os níveis. Ele quer que
todos nós comecemos a viver segundo o pa-
drão da categoria com a qual nos compromete-
mos, ou na qual queremos estar. Isso significa
que se você é um Membro Missionário, precisa
fazer certas alterações duradouras na sua vida
e Lar, mudanças que o ajudarão a, em longo
prazo, cumprir os deveres estipulados no “Es-
tatuto do Membro Missionário”.

79. Aqueles cuja meta é serem Discípulos
em tempo integral em Lares de Discipulado da
Família precisam usar esse tempo para se con-
centrarem na qualidade do seu discipulado. Pelo
fato de estarem num Lar de Discipulado da Fa-
mília, têm uma responsabilidade ainda maior de
preservar o exemplo de discipulado em tempo
integral e viver a Palavra na sua totalidade. En-
tão, durante a renovação, deveriam efetuar as
mudanças necessárias para vocês e o seu Lar
darem um exemplo ao mundo muito mais de acor-
do com o que o Senhor precisa que os Seus
discípulos em tempo integral dêem. E essas
mudanças precisam ser permanentes.

O que está em jogo?
80. Nós estamos falando de mudanças per-

manentes no estilo de vida, e é importante en-
tenderem isso antes de iniciarem o período de
renovação. As mudanças que o Senhor quer
que efetuem em suas vidas precisam ser con-
solidadas, para que a Família no geral não vol-
te à sua triste condição de antes da renova-
ção. Se fizermos isso, Ele vai levantar outras
pessoas para nos substituir. O nosso futuro
não está garantido, e o nosso destino só se
cumprirá se tomarmos as decisões certas, se a
limpeza e reestruturação da Família vingarem,
e se nossas crianças e jovens também forem
fortalecidos. Por isso é tão importante que o
nosso progresso nesses seis meses não seja
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afogado por decisões de voltarmos aos anti-
gos maus hábitos.

81. (Jesus:) Vocês agora têm a chance —
em muitos sentidos a última chance — de pro-
varem se a Família como a conhecem vai ou não
continuar sendo um corpo de crentes que en-
trará no Tempo do Fim como Minhas noivas,
Meus operadores de milagres e Meus eleitos,
revolucionários e radicais. Se essa limpeza não
der certo e não realizar todo o seu propósito, a
Família estará abrindo mão do seu lugar na his-
tória mundial e esse lugar será dado a outro
grupo. Eu já disse isso várias vezes, mas agora
está iminente! As decisões que estão sendo
tomadas agora vão determinar o futuro da Fa-
mília, se de sucesso ou de derrota.

82. (Mamãe:) Essa é uma afirmação pesa-
da, mas não é novidade. Durante a Sacudida
2000, o Senhor falou que o nosso destino não
está garantido:

 “A Família no momento não é o que de-
veria ser nem o que costumava ser. Para
a Família cumprir o seu destino isso vai
ter de mudar. (...) Nem tudo é garantido.
Serem o Meu exército de vanguarda do
Tempo do Fim não é algo imutável. Até
mesmo essa promessa é condicional, e
depende da sua obediência e fé.”  (CdM
3257:50-51, BN 857).

83. O Senhor também nos lembrou disso
na série “Convicção vs. Concessão e Transi-
gência” em 2001. Segue-se uma citação para
refrescar a sua memória:

 “A Família não tem posição garantida no
Tempo do Fim. Não pensem que pode-
mos fazer o que bem entendermos e que
vamos ganhar de mão beijada tudo o que
nos foi prometido. Precisamos continuar
obedientes para podermos ser dignos da
vocação. Precisamos estar no temor do
Senhor, sendo praticantes da Palavra, não
apenas ouvintes.”  (CdM 3361:32, BN 957).

84. Mesmo assim, eu ainda queria ouvir
um pouco mais sobre isso, especificamente re-
lacionado à renovação. É bem grave essa possi-
bilidade de perdermos nossa coroa e o futuro
que o Senhor tinha para nós por causa de deci-
sões erradas. Eu também estava me perguntan-
do o que o Senhor quis dizer quando afirmou:
“Vocês agora têm a chance — em muitos senti-
dos a última chance — ...” Eu queria saber se
essa renovação era o que ia determinar mesmo
o nosso sucesso ou fracasso, e se era mais im-
portante do que todas as outras coisas relacio-
nadas à reestruturação e fortalecimento da Fa-
mília. O Senhor deu uma resposta bem interes-
sante.

85. (Jesus:) A renovação por si só não será
o fator determinante para a Família atual cum-
prir ou não o seu destino. O que levará a Família
ao futuro que planejei para ela vai ser uma com-
binação de muitas coisas importantes dentro
da reestruturação, como, por exemplo, as deci-
sões de cada pessoa, da liderança, a Palavra
que vai ser enviada à Família, a obediência indi-
vidual e dos Lares à Palavra, as mudanças de
atitude e modo de pensar, e muito mais. Nenhu-
ma dessas coisas sozinha vai causar o seu su-
cesso ou derrota no futuro, porque todas agem
juntas e precisam ocorrer.

86. São muitas as coisas que determinam o
futuro, e nenhuma sozinha é o fator
determinante. A Família chegará aonde precisa
estar dependendo de muitas decisões acerta-
das, de muitas mudanças acertadas, de muitas
iniciativas e passos acertados, e da participa-
ção de muitos indivíduos. A renovação é impor-
tante porque é um meio para ajudar a fortalecer
e limpar a Família, e esses são fatores chave
para chegarem aonde preciso que estejam. A
renovação é um presente que lhes dou por amor.

87. No momento, estou ensinando à Famí-
lia que cada decisão é importante e que as deci-
sões que têm de tomar agora vão determinar se
o futuro da Família vai ser como preciso. As
pessoas precisam tomar decisões que vão
transformá-las nos discípulos que preciso que
sejam. Não é que uma decisão hoje vai automa-
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ticamente mudar a Minha vontade, mas muitas
delas, quer certas, quer erradas, vão se acumu-
lando e têm o poder de alterar o Meu plano.
Você nunca sabe qual decisão vai ser a “última”
ou a que vai decidir o sucesso ou o fracasso,
qual vai ser decisiva, porque isso só Eu sei.
Mas a questão é que todos precisam levar a
sério as decisões que tomam relacionadas a Mim.
Minha paciência não vai durar para sempre, nem
Minha misericórdia, perdão e compreensão. Vai
chegar uma hora quando vou ter que seguir
adiante com ou sem a Família, ou com ou sem a
maioria da Família.

88. Desejo que o máximo possível de pesso-
as cheguem lá, e é por isso que ainda não desis-
ti da Família e continuarei tendo paciência du-
rante esses períodos de reestruturação e lim-
peza. Mas vai chegar um ponto em que terei de
decidir, e a decisão vai ser se continuarei usan-
do a Família que conhecem hoje, ou se vou pe-
gar uma pequena percentagem da Família e usá-
la de uma maneira completamente diferente. Não
dá para saber o que vai acontecer, porque por
mais que Eu deseje algo, depende das decisões
que a Minha Família toma.

89. (Mamãe:) O Senhor está fazendo com
que seja super fácil sermos bons, razão pela
qual Ele está limpando e reestruturando a Famí-
lia e efetuando mudanças. É por isso que Ele
está dando a nós e aos nossos filhos a dádiva
da renovação. Mas mesmo assim, por mais que
Ele facilite e por mais eficazes que sejam as mo-
dificações físicas, a limpeza que transformará a
Família de hoje no que precisamos ser no futuro
precisa ocorrer no nosso coração. Cada um de
nós precisa decidir se quer ser limpo ou não.
Cada um de nós precisa decidir ser um discípu-
lo ou não. O Senhor faz o que Lhe cabe, mas fica
por nossa conta fazer a nossa parte.

90. Vocês precisam entender que mesmo
que o Senhor não Se desse ao trabalho de
reestruturar a Família — e se Peter, eu e a sua
liderança não investíssemos todo este tempo
nisso — ainda assim vocês seriam responsá-
veis pelas suas decisões. Vocês têm a Palavra e
sabem o que o Senhor espera. A reestruturação

e o período de renovação é para que fique mais
fácil fazerem o certo e tomarem as decisões cer-
tas. Peter, eu e os seus líderes também estamos
desesperados para fazermos a nossa parte. Mas
mesmo com toda essa ajuda, no final das con-
tas cada um encara o Senhor sozinho e presta
contas individualmente. Não importa se a
reestruturação da Família é feita de maneira per-
feita ou não, o que importa acima de tudo são as
decisões que cada um toma.

Um vislumbre do futuro
91. Jesus prometeu coisas grandiosas para

o nosso futuro, e vamos compartilhar algumas
delas com vocês agora. Ele prometeu que de-
pois da renovação e reestruturação da Família,
o nosso “navio” será o mais bonito e rápido
que existe. Só que todas as promessas depen-
dem da nossa obediência. Temos que fazer a
nossa parte, aí Deus fará a dEle. Decididamente
é condicional. Se fizermos o que Ele nos pediu,
então Ele realizará o prometido.

92. Portanto, que esta próxima mensagem
os motive, inspire e anime. Mas lembrem-se tam-
bém que o cumprimento dessas promessas de-
pende das decisões que a Família tomar. Tro-
cando em miúdos, para ficar mais pessoal: de-
pende das suas decisões. Essas recompensas e
benefícios não são gratuitos. O preço é a obedi-
ência.

93. Segue-se um vislumbre do nosso fu-
turo se obedecermos, mudarmos, nos subme-
termos e crescermos. É uma relação de algu-
mas das modificações para melhor, alguns dos
benefícios do período de renovação e da
reestruturação da Família. Não são benefícios
para um futuro distante, mas benefícios com
os quais podemos contar em breve, pela graça
de Deus.

94. (Jesus:) Durante o período de renova-
ção, vou reativar muitos dons do Meu Espírito
que estavam latentes nas suas vidas, corações
e Lares. Vou soprar com o fôlego do Meu Espí-
rito nos seus fogos de dedicação a Mim já qua-
se apagados, e eles começarão a ficar mais for-
tes. À medida que deixarem de lado e renuncia-
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rem às coisas e às distrações deste mundo e se
dedicarem de coração a ajudar suas crianças,
JETTs e adolescentes a descobrirem o que real-
mente significa Me servir e ser feliz no Meu
espírito, vocês se sentirão renovados e remo-
çados em muitos aspectos de sua vida que es-
tavam em ruínas.

95. Vocês sentirão uma alegria renovada
ao Me servir, porque suas perspectivas come-
çarão a mudar. O que hoje consideram priorida-
de e importante deixará de o ser. Antigas metas
e interesses serão substituídos por novas me-
tas e interesses. O cumprir a Minha vontade
por um senso de dever começará a ser substitu-
ído pela alegria de cumpri-la. O ardor de teste-
munhar se acenderá no coração dos Meus fi-
lhos em todos os cantos, e eles terão mais amor
pelos perdidos, que os instigará a estender as
mãos como nunca antes aos desgarrados e des-
providos.

96. Ficará mais fácil ser obediente. Esse é
um dos maiores frutos desse período de reno-
vação, mas será de importância vital para a fu-
tura eficácia da Família. Submeter-se a esse pe-
ríodo de renovação é um passo de humildade e
obediência da sua parte, porque estão se sub-
metendo ao que Eu sei que é melhor para vocês
espiritualmente. É um ato de submissão da par-
te das Minhas noivas, pois estão abrindo mão
do desnecessário e até prejudicial para pode-
rem ganhar o que é melhor e incorruptível. Mas
a partir desse passo de submissão e dedicação
Eu colocarei no coração dos Meus filhos um
desejo muito maior de serem obedientes. Um
grande auxílio espiritual será liberado para as
Minhas noivas, o qual as fortalecerá e ajudará
nesse aspecto tão importante que é a obediên-
cia.

97. As batalhas não os deixarão mais “ar-
rasados” ou “incapacitados”, nem os impedi-
rão tão facilmente. Os seus olhos e ouvidos
espirituais estarão mais conscientes dos meios
de ataque utilizados pelo Inimigo e vocês fica-
rão mais em guarda no espírito e melhor equipa-
dos para travar as batalhas. A partir desse perí-
odo, as Minhas noivas ganharão impulso espi-
ritual para continuarem a dura subida que vou

exigir de todos os Meus verdadeiros discípulos
no futuro. Esse período colocará a Família no-
vamente na vanguarda e na linha de frente, pron-
ta para combater o Inimigo!

98. Laços de união ficarão mais fortes nos
Lares da Família e nas áreas, porque investi-
rão mais tempo em dar amor uns aos outros, em
ficar juntos ou interagir. A interação com o mun-
do ou com passatempos e prazeres mundanos
será substituída por interação, comunicação e
momentos de convívio com os seus amados na
Família, o que unirá as pessoas e os Lares como
nunca antes.

99. O apreço pelos irmãos se renovará, e
terão mais vontade de ficar juntos. Voltarão a
dar valor a todo o apoio, força espiritual e inspi-
ração que têm no convívio dos santos. Essa
mudança ajudará muitos a sentirem-se satisfei-
tos e realizados. Os solitários se sentirão me-
nos sozinhos e sentirão mais fortemente o Meu
amor. Os tímidos aprenderão a se comunicar e
se envolver mais, a darem mais. Os orgulhosos
exercitarão os dons de humildade e amor, e com
isso ficarão mais parecidos Comigo.

100. A vida de seus filhos, JETTs e adoles-
centes mudará radicalmente. Eles receberão
um melhor cuidado e treinamento, seus
copinhos de amor ficarão cheios e eles recebe-
rão o tempo de qualidade que precisam e mere-
cem. Muitas pessoas que antes não tinham tem-
po para as crianças passarão a ter mais interes-
se em ministrar para elas, ensiná-las e participar
de suas vidas. Elas se tornarão testificadoras
como vocês, uma parte integral do seu Lar e
ministério, companheiras indispensáveis nos
seus trabalhos — verdadeiramente as bênçãos
que ordenei que fossem em suas vidas e Lares.

101. Vocês passarão a refletir, ponderar e
orar mais regularmente. Terão mais tempo para
amar, estender a mão aos outros, edificar amiza-
des e vínculos, tanto entre crianças como entre
adultos e crianças; entre cônjuges, entre namo-
rados, entre amigos e os mais velhos com os
mais novos. Terão mais tempo para amar as pes-
soas com quem convivem e também as pessoas
no mundo, saindo para testemunhar e prosse-
guir o contato com as pessoas, o que deixará os
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Meus filhos em todos os lugares mais alegres,
felizes, realizados e satisfeitos.

102. Vocês desenvolverão e aprimorarão
dons e talentos quando passarem a dedicar os
“momentos de folga” a ensinar e ajudar os seus
jovens a descobrirem sua vocação. Os que dei-
xaram os violões ou outros instrumentos musi-
cais empoeirando terão tempo para usá-los e exer-
citar seus dons e talentos. Antigos interesses e
desejos se renovarão e ficará patente uma maior
variedade de hobbys, talentos e conhecimento,
os quais poderão ser usados para testificação
ou para ensinar os jovens ou crianças, ou para a
edificação de todos. Ao retirar as coisas do mun-
do temporariamente de suas vidas, criei um perí-
odo de tempo que não tinham antes, o qual po-
derão investir no seu futuro — suas crianças e
jovens — e também em quaisquer outras coisas
positivas que Eu lhes mostre.

103. A visão de Uma Esposa recomeçará. A
Lei de Amor será vivida de forma mais plena e a
união entre as gerações ocorrerá mais do que
nos últimos anos. Momentos de amar Jesus se
tornarão mais parte da rotina, e a integração das
novas armas ao dia-a-dia se tornará o normal. A
Palavra começará a fluir como nunca nos relaci-
onamentos e na comunicação entre as pessoas.
Vocês ficarão apaixonados por Mim e pela Pala-
vra novamente, edificando mais reservas do
Meu Espírito e Palavra em seus corações e es-
píritos, adquirindo assim uma atitude mais po-
sitiva e um espírito de louvor. Ao passarem a
conhecer melhor e se apaixonar pelas suas cri-
anças, JETTs e adolescentes, e a ajudá-los a
desenvolverem o seu potencial, descobrirão o
tesouro que eles são.

104. Os seus sentidos espirituais serão
realçados, o seu senso de prioridades entrará
nos eixos e os seus olhos e ouvidos espirituais
serão revitalizados. Vocês se verão mais sinto-
nizados espiritualmente em todos os sentidos,
mais conscientes do plano espiritual e sensí-
veis a ele. Os seus sentidos espirituais deixarão
de estar embotados ou endurecidos por embe-
berem coisas carnais e mundanas constante-
mente. Como durante a renovação as suas ati-
vidades extra-curriculares e de lazer serão mais

centradas em Cristo e na Palavra, bem como mais
relacionadas a dedicação e altruísmo, vocês re-
fletirão mais o Meu Espírito, e terão mais do
Meu amor pelos outros, porque terão uma mai-
or dose de Mim no seu íntimo.

105. Os enfoques e metas mudarão. As
coisas que realmente contam na vida se eviden-
ciarão e as triviais ou supérfluas ficarão em se-
gundo plano. As metas de cada pessoa para
sua vida e utilização do seu tempo passarão a
ter mais sentido e serão mais desafiadoras, por-
que algumas metas antigas perderão importân-
cia. As pessoas se esforçarão mais por progre-
dir e terão mais interesse em alcançar metas em
todas as esferas da vida na Família, o que signi-
fica que mais objetivos serão atingidos. Os dias
de “vou levando” vão acabar, e vão começar os
dias de progresso e ação.

106. Esse período de renovação é o início
de uma nova vida. Vocês precisam deixar o modo
antigo de agir e seguir o novo. À medida que
fizerem isso, colherão os benefícios. No início
as bênçãos vão ser pequenas e quase imper-
ceptíveis, mas, com o tempo, crescerão como
uma bola de neve. Ao término do período de
renovação, vocês nem vão mais querer olhar
para a velha vida, porque as coisas vão estar
muito melhores e vocês não vão querer perder
tudo o que ganharam.

107. (Mamãe:) Uáu! Essas promessas são
“substanciais”! Peter e eu com certeza quere-
mos participar desse futuro tão emocionante,
dessa “nova vida” e dos “dias de progresso e
ação”. E você?

108. E essas promessas não se aplicam
apenas à Família DF. O Senhor vai abençoar
cada um de vocês proporcionalmente à sua obe-
diência, não importa a sua classificação. Se es-
tiver obedecendo-Lhe, cumprindo a suprema
vontade dEle, fazendo o máximo que pode den-
tro do seu nível e vivendo segundo a Palavra o
máximo possível, também vivenciará os benefí-
cios personalizados. Entregue a Jesus o máxi-
mo possível de sua vida, coração e espírito, na
categoria em que Ele quer que esteja, e Ele der-
ramará Suas bênçãos na mesma proporção.
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O dom de mais união
109. Na mensagem anterior, o Senhor dis-

se que um dos benefícios da renovação seria
mais união. Esse é um aspecto bem importante
do fortalecimento da Família, porque não va-
mos ter condições de montar equipes de Lar
vencedoras e bem-sucedidas sem uma forte ca-
maradagem, união e vínculos de amor entre as
pessoas.

110. Sei que vocês são todos bem ocupa-
dos e que, por mais que queiram estar em
união, a maioria não dedica o tempo e a aten-
ção necessários para que isso realmente vice-
je. Mas o Senhor vai lhes dar esse tempo de
presente durante a renovação. Alguns acham
que estar unido é não estar desunido. Está
bem, é um começo. Se você pelo menos não
estiver brigando, discutindo e causando divi-
são no seu Lar ou área, não há dúvida de que
vai ter muito mais bênçãos do que se fizesse o
contrário. Mas isso não é “almejar as estrelas”
de jeito nenhum, quando se trata de união e
discipulado! O Senhor não quer que nos con-
tentemos com a falta de desunião, mas sim que
edifiquemos militantemente a união e lutemos
para preservá-la.

111. Para os nossos Lares se tornarem as
equipes vencedoras que precisamos ser, temos
que trabalhar unidos. E para isso precisamos
de muito mais amor e união do que existe atual-
mente. A união não é algo legal de se ter quan-
do dá, mas sim parte do poder vindo de Deus
que precisamos desesperadamente, e precisa-
mos dele agora mesmo.

112. (Jesus:) A união é essencial! É vital! É
de suma importância para o êxito da Família no
futuro! A Família do futuro somente existirá se
houver um forte vínculo de verdadeira união
entre os seus membros. A união é o segredo
para muitas das principais necessidades, pla-
nos e bênçãos para a Família do futuro.

113. Ao lhes dar esse tempo afastados das
coisas do mundo e de outras distrações, estou
lhes dando a chave do tempo para edificarem
união e fortalecerem a fraternidade. Para Mim
é muito importante que cada membro da Família

se esforce durante esse período para se aproxi-
mar mais dos outros e ministrar às crianças,
JETTs e adolescentes no seu Lar e área, e para
passar mais tempo com outras pessoas em ora-
ção, estando juntos e tendo convívio. Isso in-
clui estar juntos se concentrando em coisas sig-
nificativas, inclusive na Palavra e oração, e tam-
bém desfrutando da companhia uns dos outros
e simplesmente se conhecendo, espairecendo
juntos e passando tempo juntos.

114. Muitas vezes no dia-a-dia, vocês re-
correm sempre às mesmas formas de entrete-
nimento, que lhes proporcionam relaxamento,
mas não promovem união. Assistem a um filme,
jogam um jogo de computador ou enfiam o nariz
numa leitura interessante, e essas coisas, den-
tro da rotina, têm o seu momento, mas agindo
assim muitos de vocês se isolaram e deixaram
de ter o convívio e a união que desejo que te-
nham. Talvez até se sintam um pouco “perdi-
dos” no início e sem saber sequer como preen-
cher o seu tempo livre com atividades relacio-
nadas às crianças, a convívio e não a entreteni-
mento mundano. Mas vão aprender, se adaptar
e ganhar muitas e maravilhosas bênçãos com
isso, se fizerem o que Eu lhes pedir.

115. Peço-lhes que se concentrem em união
durante esse tempo. Passem tempo de qualida-
de interagindo com seus irmãos, com as crian-
ças, JETTs e adolescentes no seu Lar, conhe-
cendo-se e amando-se mais. Essa meta é tão
importante quanto a de passarem tempo de qua-
lidade Comigo que, nem é preciso dizer, é uma
das razões desse período de renovação. Só de
passarem mais tempo Comigo, acima do míni-
mo, gerará muito progresso e a luz da Minha
Palavra incidirá no seu coração e alma, ajudan-
do-os a ver, avaliar e fortalecer os aspectos fra-
cos em relação à sua fé e discipulado.

116. Na maioria dos casos, se dedicarem
parte do tempo — que normalmente passariam
se entretendo com o mundo ou absorvendo o
mundo — a Mim e dedicarem uma parte igual a
outros, inclusive às crianças, JETTs e adoles-
centes, vão acertar e realizar o que desejo du-
rante esse período.



21

Como dividir o tempo a mais
117. (Mamãe:) É claro que passar tempo

com o Senhor deveria sempre ser prioridade.
Como Ele disse na mensagem anterior, nem é
preciso mencionar que uma das razões para a
renovação é passarem tempo a mais, de quali-
dade, com nosso Marido, intercedendo em ora-
ção, amando-O intimamente, ouvindo-O em pro-
fecia, louvando-O, consolidando nossos hábi-
tos relacionados à revolução da Palavra, etc.,
Devido ao que vamos renunciar, vai nos sobrar
bastante tempo, então o Senhor nos deu instru-
ções de como ele deve ser utilizado. Durante o
período de renovação, vamos dar uma ênfase
especial às nossas crianças, JETTs e adoles-
centes, a ajudá-los a sentir o amor do Senhor
através do tempo, atenção e cuidado que lhes
dispensamos. Além de dedicarmos mais tempo
ao Senhor e nos concentrarmos nas crianças,
JETTs e adolescentes, Ele também quer que
passemos mais tempo com nossos colegas de
trabalho e amados, edificando vínculos de amor,
confiança e união.

118. Achei interessante e útil o Senhor nos
instruir a dedicarmos parte do tempo que pas-
saremos a ter a Ele, parte às crianças e parte aos
outros. Quando Lhe pedi mais informação so-
bre a importância disso, Ele disse:

119. (Jesus:) É preciso haver uma balança
justa, por isso lhes dei este conselho. O tempo
que passam com outros é muito importante.
Além de gerar união, um outro benefício é que
vai servir de salvaguardas para que não fiquem
autojustos e santarrões. Se Eu lhes pedisse para
passar todo o tempo sobressalente que vão ter
orando, lendo a Palavra e recebendo profecias,
poderiam ficar autojustos, orgulhosos e exalta-
dos em orgulho. Por isso quero que tenham uma
balança justa, não deixando de passar mais tem-
po Comigo e por outro lado também concen-
trando seu tempo e atenção nas crianças, JETTs
e adolescentes, bem como sendo humildes e
amorosos o suficiente para passarem tempo com
outros.

120. Alguns de vocês têm um espírito inde-
pendente e tendência à autojustiça; preferem

passar todo o seu tempo livre sozinhos e Comi-
go. Por isso estou enfatizando que deveriam ter
por meta tanto ministrarem às crianças e espai-
recerem com outros como passarem tempo Co-
migo. É através do tempo com as crianças e
outras pessoas que vão aprender a colocar a
Palavra em prática e a serem praticantes da Pa-
lavra, um aspecto de suma importância no seu
treinamento como discípulos.

Outro bom investimento
de tempo

121. (Mamãe:) Na BN 1077, verão que o
Senhor quer que todos os nossos JETTs e ado-
lescentes tenham uma meta para o período de
renovação, algo que possam se dedicar a apren-
der no seu tempo livre. Muitos de vocês têm
conhecimentos que poderiam passar para eles,
que também seriam um ótimo investimento do
seu tempo.

122. Se tiverem um tempo a mais — caso
não tenham muitas crianças no seu Lar, ou caso
sobre tempo, dependendo de como tudo se en-
caixar — podem também aprender algo novo
que os ajudaria no seu serviço ao Senhor ou
relacionamento com Ele. Talvez queira apren-
der a tocar violão melhor, ou um outro instru-
mento musical, ou aprimorar os seus talentos
artísticos. É claro que primeiro seria bom dar
uma olhada e ver se uma das crianças, JETTs ou
adolescentes gostaria de aprender junto com
você, para se incentivarem mutuamente. Mas
se não der e você tiver tempo sobrando, por
favor, ore sobre investir parte dele em aprender
algo que vai fazer de você um melhor testificador
ou discípulo.

123. A questão é que durante o período de
renovação vamos dedicar esse tempo ao Senhor
de alguma forma. Então, poderiam preencher o
tempo que normalmente passariam relaxando
com entretenimento do Sistema estudando me-
lhor a Palavra e investindo num relacionamento
íntimo de amor com Ele, e uma boa parte minis-
trando às crianças, JETTs e adolescentes, e tam-
bém passando mais tempo convivendo com
seus colegas de trabalho e formando laços de
amizade. Essas atividades formarão o alicerce
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da união na sua vida como discípulos, e todas
essas coisas são necessárias e importantes no
período de renovação.

124. (Obs.: Entendemos que os pais, que são
bem ocupados, provavelmente não têm participa-
do do entretenimento mundano do qual vamos
abrir mão durante a renovação, então provavel-
mente não vão ter de repente um monte de tempo
sobrando. Mas algumas pessoas vão, e o Se-
nhor deu este conselho pensando nelas.)

Ofensiva de louvor
125. Já que este ano aprendemos mais so-

bre a arma do louvor, achei que faltaria algo se
esta BN não contivesse um pouco de poder do
louvor. Como é uma arma que derrota o Inimigo
em todas as batalhas, e ele com certeza vai nos
combater durante o período de renovação e lim-
peza, e talvez até comece antes, o Senhor me
inspirou com a idéia de o atacarmos com louvor.
Não importa como o Inimigo ataque, nós pode-
mos derrotá-lo com a arma do louvor!

126. É vital que todos nós embarquemos
nesses seis meses com uma atitude positiva e
num espírito de louvor. E já que todos quere-
mos louvar, mas às vezes precisamos de idéias,
o nosso Homem das Idéias nos deu algumas
sugestões para começarmos, relacionadas es-
pecificamente a termos uma perspectiva positi-
va do período de renovação. Podem experimen-
tar estes louvores depois que lerem esta BN ou
assim que tiverem uma oportunidade. Eles po-
dem servir para animar a devoção, servir de base
para uma reunião de louvor do Lar, com can-
ções e outras coisas, ou serem usados no dia 15
de junho quando o seu Lar der início ao período
de renovação (publicaremos em breve uma BN
contendo mais idéias e atividades para o pri-
meiro dia da renovação). O céu é o limite!

127. Sugestão de louvor Nº1: Louve o Se-
nhor por algum benefício específico do período
de renovação mencionado nos parágrafos de
94 a 106 nesta BN.

128. Sugestão de louvor Nº2: Concentre-
se no positivo, agradecendo ao Senhor por algo

que vai renunciar durante o período de renova-
ção e agradecendo-Lhe por não pedir-lhe para
abrir mão de algo de maior importância. Por exem-
plo: “Querido Amor, eu Lhe agradeço por só
estar me pedindo para abrir mão de música do
Sistema, e não de toda música”, ou “Obrigado,
querido Esposo, por estar me pedindo só para
abrir mão de filmes e que não vou precisar me
abster de sexo”.

129. Sugestão de louvor Nº3: Louve o Se-
nhor por algo específico que sabe que vai ajudá-
lo a passar pela renovação, como, por exemplo,
a Palavra, amar Jesus intimamente, ser positivo
e usar a arma do louvor, etc.

130. Sugestão de louvor Nº4: Pegue as le-
tras da palavra RENOVAÇÃO e louve o Senhor
por algo que tenha a ver com esses seis meses
e que comece com cada letra. Por exemplo: R –
revolução; E – espírito voluntário para minis-
trar às crianças; N – novas metas e visão; O –
ouvir mais o Senhor; V – ver as coisas terrenas
na perspectiva certa; A – amor e união; C – ca-
maradagem; A – aprender novas coisas; O –
orar mais.

131. Sugestão de louvor Nº5: Louve nosso
maravilhoso Esposo pelas incontáveis bênçãos
que Ele concedeu, depois diga-Lhe como isso
faz com que cada sacrifício ou renúncia que Ele
pede de você pareça mínimo e insignificante.

132. Sugestão de louvor Nº6: Agradeça ao
Senhor, por fé, por um aspecto específico no
qual você quer crescer e mudar durante o perío-
do de renovação.

133. Sugestão de louvor Nº7: Pense nas
vantagens de ser um cristão, de conhecer Jesus
e tê-lO aceitado em sua vida. Concentre-se nas
bênçãos que você tem que o sistemático co-
mum não tem, e depois louve o Senhor pelos
benefícios.

134. Sugestão de louvor Nº8: Louve o Se-
nhor pelos benefícios de estar na Família, bên-
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çãos que nem os cristãos no mundo recebem.
Podem fazer isso de memória ou usando como
trampolim “Os Benefícios da Família” (CdM
3172, BN 777).

135. Sugestão de louvor Nº9: Use os lou-
vores que Natália nos deu todos esses anos,
muitos dos quais mencionam os benefícios de
serem os revolucionários filhos de David, o te-
souro da verdade que temos o privilégio de re-
ceber, etc. (Obs.: Vamos colocar em breve um
arquivo com uma coletânea de todos os louvo-
res da Natália no site só para membros.)

136. Sugestão de louvor Nº10: Cada um na
sala louva ao Senhor pelos outros. Agradeçam-
Lhe especificamente pelas decisões certas que
cada um tomou de se submeter a Ele, de passar
por outras revoluções e mudanças e sair melhor.

O plano básico para a renovação
137. Não queremos enchê-los de afazeres

durante o período de renovação, pois sabemos
que estarão super ocupados, mas o Senhor dis-
se que é uma boa idéia termos alguma estrutu-
ra para os próximos seis meses. Ele disse que
não seria tão eficaz pedir que todos se concen-
trem em fortalecer as mesmas áreas de suas vi-
das, ou em ler as mesmas coisas na Palavra, ou
fazer exatamente as mesmas coisas; porque cada
indivíduo, Lar e campo é diferente. Mas deu um
plano simples, e acho que concordarão que é
um plano prático.

138. Ele quer que todos na Família façam o
seguinte:

139. ❐ Cada membro da Família deve fazer
ao Senhor a pergunta que consta nos parágra-
fos 70-71 desta BN e ouvi-lO em profecia. De-
vem fazer isso antes do período de renovação,
ou o mais perto possível do começo dele. (Tam-
bém haverá perguntas para fazerem ao Senhor
nas BNs seguintes sobre a renovação.)

140. ❐ Cada Lar deveria reservar o dia 15
de junho para iniciar a renovação juntos. O Se-
nhor deu uma mensagem e oração especial para
esse dia, bem como algumas idéias para ativida-

des. Quando perguntamos ao Senhor se este
dia era flexível, caso alguns Lares preferissem
começar a renovação “oficialmente” alguns dias
antes ou depois, o Senhor disse:

141. “Seria melhor se todos estivessem em
casa neste dia especial, ou que pelo menos pas-
sassem o dia com um Lar ou uma equipe unida,
se por alguma razão não puderem estar com o
seu próprio Lar. Assim como peço para a Famí-
lia estar unida durante a Celebração, este é um
momento semelhantemente importante, uma
batalha no espírito que é importante ganharem
logo no começo. Sendo assim, em vez de dar
abertura para os Lares ajustarem esse dia se-
gundo suas preferências, prefiro que se adap-
tem à Minha preferência e reservem este dia
como um dia especial para se unirem e derrota-
rem o Inimigo logo no começo deste tempo
super especial e marcante.” (Fim da mensagem.)

142. ❐ No meio do período de renovação
(por volta do final de agosto), cada um deveria
perguntar ao Senhor como está se saindo e se
está aproveitando a renovação ao máximo. Po-
derão perguntar ao Senhor se estão fazendo as
coisas que Ele lhes pediu para fazer no começo
da renovação, e se estão progredindo o sufici-
ente nas mudanças que Ele pediu de vocês, ou
se Ele tem novas metas para vocês, ou novas
medidas que quer que comecem a implementar
no meio desse período.

143. ❐ Haverá um plano para o encerra-
mento da renovação. Ainda não temos todos
os detalhes, por isso não os daremos nesta BN,
mas queríamos que soubessem de antemão que
podem esperar algum tipo de término significa-
tivo para o período de renovação no final de
novembro de modo a se prepararem para isso.

Endireitar-se
144. Outro benefício da renovação será a

oportunidade de endireitar as coisas com seus
colegas de trabalho e amados. Ao orarem sobre
suas vidas, ministérios, atitudes e eficácia para
o Senhor, sem dúvida encontrarão aspectos em
que precisam melhorar. Algumas serão áreas que
afetaram outras pessoas, e provavelmente ha-
verá coisas pelas quais pedir desculpas, ou que
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terão que confessar e endireitar. Por favor, apro-
veitem este tempo de renovação para fazerem
isso.

145. (Jesus:) À medida que Eu focar a luz
ardente do Meu amor e do padrão da Minha
Palavra sem concessões em todas as áreas do
seu coração e vida, encontrará áreas que preci-
sam de limpeza. Parte dessa limpeza é feita con-
fessando e pedindo desculpas por suas ações
ou atitudes que afetaram outros. Não deixe seu
orgulho impedi-lo de fazer isso! Faz parte do
processo de limpeza, e o ajudará a sentir-se muito
melhor, mais feliz e leve, e mais livre no espírito.

146. Se tomar medidas para endireitar as
coisas de acordo com o que Eu lhe mostrar, isso
também servirá de salvaguarda para você, por-
que, embora talvez se arrependa quando vir que
falhou em alguma área, essa convicção pode
facilmente passar se não fizer algo sobre o as-
sunto. Por isso, havendo medidas práticas que
você possa tomar — tais como pedir oração ao
Lar, pedir ajuda dos membros ou pastores do
seu Lar, confessar, pedir desculpas, ou mudar
seus hábitos ou estilo de vida de alguma forma
— é importante fazer essas coisas e deixar a
convicção do Meu Espírito mudá-lo.

147. Senão, talvez acabe seguindo o seu
próprio caminho e continue sendo a mesma
pessoa de antes, e não só isso, mas talvez até se
endureça um pouco mais ao Espírito e à Minha
voz de convicção; você não quer deixar isso acon-
tecer. O ato de pedir desculpas, ou confessar,
ou pedir ajuda dos outros para mudar seus há-
bitos, dará um caráter mais permanente e com-
pleto a essas mudanças. Elas se tornarão parte
da sua vida e o ajudarão a ser mais humilde e
andar mais no Meu Espírito, em vez de existirem
apenas em teoria.

148. Se Eu lhe mostrar coisas do passado
que você precisa endireitar, por favor ore bas-
tante quanto à forma de apresentá-las. É impor-
tante pedir desculpas e confessar seus peca-
dos, mas também é importante fazê-lo em ora-
ção e no espírito, para não ofender ninguém.
Peça para Eu lhe dar a Minha humildade, graça
e sabedoria.

149. Através da sua obediência, Eu usarei
este tempo para reparar muitas das brechas
causadas por mágoas, desunião ou pecados
inconfessos que ameaçaram destruir a Famí-
lia. Vocês estarão reparando os muros de sua
cidade, e as chuvas purificadoras do Meu Espí-
rito estarão caindo sobre vocês. Assim o perío-
do de renovação estará verdadeiramente com-
pleto, e estarão mais preparados — individual-
mente e como Família — para as batalhas pela
frente.

Temas de oração e tópicos para
estudarem na Palavra

150. (Mamãe:) O Senhor também sugeriu
que fizéssemos um esforço conjunto em ora-
ção voltado a um tema diferente cada mês. Ele
quer que cada Lar e cada membro da Família
devote tempo a mais para orar por esses tópi-
cos durante o mês designado para eles, bem
como nos seus dias de oração.

151. Seguem-se os temas que Ele deu para
cada mês:

152. Junho: Concentrem suas orações na
reestruturação, limpeza e fortalecimento da Fa-
mília, intercedendo também para que a
implementação de todas as mudanças que o
Senhor está trazendo seja tranqüila e eficaz. Orem
para a Família como corpo — e cada indivíduo
— tomar as decisões certas de submeter-se,
crescer e progredir. Orem para alterarmos nossa
mentalidade e entrarmos no “espírito” dessa
renovação, especialmente quanto à ênfase nas
nossas crianças, JETTs e adolescentes em nos-
sos Lares. Orem para encontrarmos um bom
meio-termo na administração do nosso tempo,
e para darmos prioridade às coisas que o Se-
nhor pediu de nós. Orem para renovarmos nos-
sa dedicação às nossas crianças, JETTs e ado-
lescentes — a esperança do futuro — e para
mudarmos e crescermos nas maneiras que o
Senhor quer, de modo a sermos a maior bênção
possível para eles. Orem para as nossas crian-
ças, JETTs e adolescentes se encorajarem e fi-
carem felizes ao verem os benefícios da renova-
ção, e para este tempo ser verdadeiramente uma
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bênção e um presente de amor do Senhor para
eles, como Ele quer que seja.

153. Julho: Concentrem suas orações nas
crianças e suas necessidades: tanto físicas
como educacionais, emocionais, intelectuais,
espirituais e outras. Orem para elas se fortalece-
rem e fazerem bom progresso em cada área de
suas vidas. Orem também pelos pais e profes-
sores na Família, por unção e forças para o gran-
de trabalho que fazem. Orem por forças e saúde
para nossas gestantes, por bebês fortes e sau-
dáveis e partos sem complicações.

154. Agosto: Concentrem suas orações na
segunda geração da Família (ASGs, JAs e ado-
lescentes), para que continuem a combater o
bom combate, para que sintam-se motivados na
Família e cumpram as funções que o Senhor tem
para eles. Orem especialmente por nossos JETTs
e adolescentes juniores, para crescerem e assu-
mirem o seu chamado, para encontrarem algo
que valha a pena fazer e que seja motivador,
que realmente seja o “segredo” para eles e que
os ajude a serem felizes e estarem realizados no
serviço ao Senhor. Orem também por nossos
jovens ex-membros, para estarem felizes, terem
uma boa ligação com o Senhor e para Ele agir
nas vidas deles da forma que sabe ser melhor.

155. Setembro: concentrem suas orações
nos APGs, orando para que continuem a comba-
ter o bom combate, a sentirem-se realizados e
felizes no serviço para Jesus, e para crescerem e
mudarem nos aspectos que o Senhor está pedin-
do. Contra enfermidades, para a fonte da juven-
tude fluir abundantemente na vida deles, e por
muita graça para os desafios que enfrentam.

156. Outubro: concentrem suas orações em
Mamãe e Peter e sua liderança da Família. Orem
para eles terem canais claros com o Senhor e
para Ele orientá-los claramente ao guiarem a
Família e passarem para nós as Palavras do Se-
nhor. Orem também pelos COs, VSs e comitês.

157. Novembro: orem acima de tudo para a
Família preservar a verdade que o Senhor nos
deu através da nossa obediência e distribuindo
a Palavra para o mundo como nunca. Orem para a
testificação de Natal ser melhor do que nunca em
termos de fruto duradouro, almas e discípulos.

158. E por último, mas não menos impor-
tante, o Senhor sugeriu que fizéssemos uma
lista de temas de leitura para vocês. Ele disse
que: “Cada Lar tem algo em que deveria se con-
centrar. Então cada um deveria orar e escolher
um tema para estudarem na Palavra, um para
cada mês do período de renovação.”

159. Seria um projeto para fazerem além
dos estudos ou temas da Palavra que o Senhor
guiar cada um de vocês a seguir individualmen-
te, em seus tempos de leitura particular, base-
ados em suas necessidades pessoais. Quando
forem orar sobre seus projetos de estudo e de
Palavra, por favor tenham em mente que prova-
velmente terão muito mais tempo para ler e es-
tudar a Palavra, e revisar os princípios de Deus,
pois estarão abstendo-se de diversões munda-
nas durante os seis meses do período de reno-
vação. Pensem na abundância de tesouros da
Palavra dEle que terão, e em como estarão
imersos nela. E a melhor maneira de assegurar
que estão acertando o alvo é despendendo um
tempo para orar e perguntar ao Senhor quais
seriam as metas e prioridades que Ele tem para
vocês, pessoalmente, e para o seu Lar.

160. A seguir encontram-se algumas idéi-
as para estudos da Palavra (o Senhor pode lhes
mostrar mais):

161. ❐ Releiam e estudem as BNs “Cadê a
Grana?”. Nós ouvimos dos COs que muitas áre-
as não puderam dedicar tempo para as pergun-
tas que deviam fazer ao Senhor e os afazeres nes-
sa Carta e que algumas coisas ficaram por fazer
devido à testificação de Natal. Por isso, gostaria
de pedir que reestudassem essas BNs importan-
tes e fizessem os afazeres em algum momento da
renovação, caso ainda não os fizeram juntos, ou
não os tenham terminado, ou se não estiverem
implementando-os como deveriam. Seria impor-
tante fazer isso mais que tudo depois de terem
decidido ficar juntos e formar um Lar, ou depois
que você se juntou à equipe com a qual vai ficar.
Essas Cartas não são apenas um curso sobre
angariar fundos, mas sim de discipulado.

162. ❐ Se Deus quiser, vai sair uma BN
(ou algumas) durante a renovação sobre certas
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más atitudes que entraram sorrateiramente na
Família. Isso dará muito o que pensar, e gerará
vários temas para estudo.

163. ❐ Releiam e estudem as Cartas “Orem,
Obedeçam e Preparem-se” (Vejam a lista na CdM
3470, BN 1058).

164. ❐ Estudos da Palavra sobre as cha-
ves, louvor, oração, orgulho/humildade, deso-
bediência/obediência, divisão/união, conces-
sões e transigência, igrejeirismo, falta de temor
ao Senhor, rancor, dúvida, mundanismo,
autojustiça, autosatisfação/letargia, egoísmo.
(Obs.: Essas listas encontram-se na BN 1058,
disponível na seção “publicações” do site para
membros. Esperamos compilar as listas de leitu-
ra sobre outros temas da Palavra e afixá-las no
site para membros durante a renovação. Colo-
caremos um aviso no site quando fizermos isso.)

165. ❐ Estudos da Palavra sobre cuidado
infantil, pais/mães e disciplina para diversas fai-
xas etárias. Tem uma lista de Cartas no final de
“Você é um Pai ou Mãe Delinqüente?” CdM 3388,
BN 984; e relacionamos a seguir algumas outras
Cartas recentes sobre este tema:

• “Soluções para Pastores, Pais e Todos”,
CdM 3389, BN 985.

• “Que Direção Seguimos Agora?” CdM
3398, BN 991.

• “Ministrem para os Ricos”, CdM 3400:69-
99, BN 992.

• “Criar Nossos Adolescentes Juniores
para Serem Discípulos”, CdM 3419, BN 1006.

• “Jóias sobre Adolescentes Juniores, 1ª
Parte”, CdM 3439, BN 1025.

• “Jóias sobre Adolescentes Juniores, 2ª
Parte”, CdM 3440, BN 1027.

• “Jóias sobre Adolescentes Juniores, 3ª
Parte”, CdM 3441, BN 1028.

• “O que Significa Discipulado em Tempo
Integral, 2ª Parte”, CdM 3469:431-471, BN 1056.

166. ❐ Se você estiver aprendendo algo
novo com alguém mais jovem, ou ensinando-
lhe algo, talvez queiram ler juntos o curso de
leitura do CVC sobre o assunto em questão.
Poderiam lê-lo separadamente e comparar seu
progresso de vez em quando, ou até ler parte
do material juntos.

Um investimento que
valerá a pena

167. E, por fim, quero repetir que você vai
obter do período de renovação tanto quanto você
investir nele. O seu nível de dedicação e obedi-
ência determinará se o retorno será magro ou
abundante! E, coletivamente, as escolhas de to-
dos vocês juntas determinarão o futuro da Famí-
lia! É para nos deixar mesmo sérios, não é?

168. Pare por um momento e imagine Je-
sus como o seu Banqueiro. Ele está pedindo que
faça um investimento agora. Esse investimento é
o seu sacrifício, suas renúncias e seu compro-
misso de dar tudo de si a Ele durante os próximos
seis meses. Ele está pedindo que deposite seu
dinheiro — na forma da sua vontade, desejos,
independência, caminhos próprios e as coisas
da Terra — no “banco” dEle, representando sua
submissão completa a Ele. Fará isso?

169. Quanto mais investir no “banco” de
Deus durante esses seis meses, mais “lucro”
acumulará na forma de bênçãos e recompen-
sas espirituais. Se investir muito dinheiro espi-
ritual ao participar dessa renovação de todo
coração, receberá grandes lucros espirituais em
retorno — ganhos que significarão muito para
você e que farão uma diferença na sua vida. Se
investir menos, seus ganhos serão menores, é
claro. Quanto mais depositar no banco do Céu,
mais poderá sacar. É simples.

170. (Jesus:) Você agora tem muito poder
nas mãos, de acordo com suas decisões. É você
quem vai tomar as decisões no que diz respeito
à sua vida espiritual, porque você tem livre arbí-
trio. É você quem decide se vai passar por este
período de renovação boiando, sem que nada
mude, ou se vai permitir que o seu relaciona-
mento Comigo seja sacudido até a fundação, e
que até o final desse tempo Eu faça de você um
novo homem ou mulher perante Mim e a sua
Família.

171. Não se contente com o mínimo. Procu-
re maximizar de todas as formas, em cada área de
sua vida. Procure se submeter ao máximo, e obe-
decer e mudar o máximo possível. Que seja essa
a sua meta nesse período de renovação. Ajoe-
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lhe-se diante de Mim agora e Me diga que se
compromete a Me deixar fazer o que for preciso
na sua vida para limpá-lo, renová-lo e prepará-lo
para o seu futuro serviço para Mim. Faça uma
oração incondicional, dando-Me liberdade para
agir na sua vida como sei ser melhor.

172. Se você for membro do Discipulado da
Família, ou se for essa a sua meta, peça para Eu
liberar as águas de limpeza que você precisa
para ser o Meu discípulo em tempo integral. Se
for um Membro Missionário, peça para Eu usar
este tempo para adequá-lo para sua tarefa, para
que possa ser o melhor Membro Missionário
possível. Se for um Membro Fraterno, e esco-
lheu por vontade própria participar desse perí-
odo de renovação, então peça para Eu usar isso
na sua vida da maneira que sei que você preci-
sa: para fortalecê-lo e equipá-lo melhor para o
seu lugar de serviço para Mim.

173. Os benefícios máximos do período de
renovação estão disponíveis para quem os qui-
ser. Aqueles que querem tudo darão tudo. Então
seja zeloso em suas decisões de se submeter, se
dedicar, mudar, crescer, progredir, ser purificado
e derramar nas crianças e nos jovens do seu Lar.
Eu então derramarei as Minhas bênçãos em você
em igual medida, com o mesmo fervor e intensi-
dade. Dê tudo de si e assim sugue cada gotinha
das bênçãos do Meu Espírito que quero dar-lhe
através desse tempo de limpeza. Não deixe esta
oportunidade áurea, esta mina de jóias, este far-
tura de benefícios, passar sem você sequer en-
tender o que está perdendo.

174. Eu garanto que você vai querer estar
lá quando as bênçãos começarem a descer. Se
você tem que aceitar isso por fé, então que as-
sim seja! Mas tenha o tipo de fé que acredita e
não pára de acreditar, mesmo se levar algum tem-
po até receber a promessa. Não permita que a
sua ignorância ou sua falta de entendimento
dos meios do Meu Espírito, ou a sua mente car-
nal, o impeçam de dar tudo de si a este grande
movimento do Meu Espírito, porque a única
pessoa que sairia perdendo é você.

175. É você quem determina o seu presen-
te e o seu futuro, segundo as decisões que toma.
Sua futura vida e serviço para Mim serão tão

abençoados, gratificantes, felizes e satisfatórios
quanto você quiser que sejam — de acordo com
as suas decisões de submeter-se e obedecer à
Minha vontade para você. A sua vida pode ser
usada para a Minha glória de um jeito que você
nunca viu, se ela for guiada por Mim e estiver
submetida a Mim. Agora é a sua chance de vol-
tar a Me dar tudo de si, de pôr à prova as pro-
messas que lhes fiz. Confie mais uma vez em
Mim, seu sábio Oleiro que nunca lhe falhou, e
deixe-Me transformá-lo em um vaso melhor.

176. (Mamãe:) Por favor, façam o que o
Senhor pede, querida Família. Depois de lerem
esta BN, reservem um tempo para ouvi-lO pes-
soalmente quanto ao que mencionei nos pará-
grafos 17 e 71, e qualquer outra coisa que este-
ja em seu coração. Aí, ajoelhem-se perante o
nosso queridíssimo Amor e digam-Lhe que que-
rem que Ele faça o que for preciso para limpá-
los, renová-los e prepará-los para o seu futuro
serviço a Ele. Depois sigam em frente com tudo,
no poder das chaves e com as armas do espírito
ao seu lado, com fervor ardente e uma determi-
nação que o Inimigo não poderá abalar; com
uma vontade imbatível de obedecer e subme-
ter-se totalmente!

177. Estamos todos nessa juntos, atrás do
máximo em benefícios! Peter e eu amamos
vocês! Estamos orgulhosos de vocês e agrade-
cidos pelo privilégio de lutar pelo futuro da Fa-
mília ao seu lado!

Com muito amor sempre,
Mamãe

Endossos à renovação
Reações da Família no Brasil

178. (Jesus:) Essas reações representam
boa parte da Minha Família no Brasil que
foi mudada, reavivada e renovada. O objeti-
vo dessas reações é salientar o que Eu fiz
na vida de muitas pessoas, não só dos indi-
víduos que as compartilharam.

179. Quero honrar todos no Brasil que
tomaram as decisões certas por Mim, que
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passaram pelo fogo e saíram como ouro
puro. Essas reações são uma amostra do
que cada discípulo purificado no Brasil sen-
te. Há pequenas diferenças nos benefícios
que cada um recebeu, mas é uma gloriosa
vitória conjunta!

“Comparado ao que eu era, é um
milagre!”

180. Uns dois meses antes do castigo de
seis meses, eu era basicamente um não-discí-
pulo: envolvido em tudo de errado, ouvindo mú-
sica do Sistema demais, interessado em conhe-
cimento e viagens intelectuais, e tinha atitudes
e mentalidades muito erradas em relação à Fa-
mília. Tinha praticamente parado de ler a Pala-
vra, tinha quase perdido a fé em Jesus e no
mundo do Espírito e estava lendo bastante ma-
terial anti-Família. Infelizmente, também estava
puxando para baixo alguns amigos meus e ou-
tros que me respeitavam.

181. Foi por volta dessa época que tive que
decidir: me mudar com a minha família para ou-
tro país e sair da Família, ou ficar. Decidi dar
minha vida para o Senhor. Pedi a Ele que, se
realmente quisesse que eu ficasse na Família,
mudasse minha vida e restaurasse a minha fé
nEle. Mas não tinha realmente renunciado a
muitas influências do Sistema que me puxavam
para baixo. Estava escutando música do Siste-
ma e lendo livros do Sistema, o que não estava
me fazendo bem algum. Por isso, quando ouvi
sobre o castigo, sabia que era exatamente o que
eu precisava e um presente do Senhor para me
colocar de volta no caminho certo.

182. Comecei a ver as coisas de maneira di-
ferente, a dar valor à correção e ao pastoreamento,
a me dar bem com pessoas com quem antes não
me relacionava bem, e aprendi muito sobre hu-
mildade. O Senhor realmente fortaleceu a minha
fé, como pedi que fizesse. Ainda estou apren-
dendo sobre profecia e ouvir mais do Senhor,
mas comparado ao que eu era antes, é um mila-
gre. O Senhor também me ensinou muito sobre
fazer sacrifícios. E não foi só eu, todo o nosso
Lar teve que fazer muitos sacrifícios e mudanças

na nossa vida, mas o Senhor nos deu muito mais
em troca. É incrível!

“Estou super agradecido pelas
mudanças na minha vida!”

183. Antes do castigo eu geralmente pas-
sava a maior parte do meu tempo livre na Internet
ou jogando jogos de computador até bem tar-
de, mas comecei a aprender a tocar violão em
vez disso. O Senhor está realmente abençoan-
do isso e até usando-o para ganhar pessoas.

184. Poucos meses atrás, o Senhor nos
guiou a fazer exemplos do Espírito Santo. A prin-
cípio não foi fácil, mas o Senhor nos deu a fé, e
depois de alguns exemplos do Espírito Santo
começamos a ver os frutos. Encontrei um rapaz
de 17 anos que estava em busca de algo. Ele viu
o Senhor em nós, veio até a nossa casa no dia
seguinte para ter uma aula bíblica, e na semana
seguinte estava ao nosso lado no exemplo do
Espírito Santo. Ele agora lê a Palavra cada dia,
testemunha e até limpa a casa conosco. Ele está
morrendo de vontade de entrar para a Família.
Por fé será o nosso primeiro discípulo! É muito
encorajador ver como o Senhor abençoou nos-
sos minúsculos esforços.

185. Eu não sou nem de longe o que se
chamaria de discípulo ideal, e me sinto bastante
indigno de estar nessa Família, mas estou feliz
por o Senhor ter me ajudado a chegar até aqui.
Estou super agradecido pelas mudanças que
Ele fez na minha vida, e espero poder continuar
progredindo e dando tudo a Ele.

“Finalmente sinto que estou fazendo
algo importante com a minha vida!”

186. Embora eu tenha tido uma boa funda-
ção na Palavra na minha infância, com o tempo
comecei a ignorar a Palavra e participar muito
de coisas mundanas como música do Sistema e
assistir a muita televisão, especialmente jogos
de futebol e notícias esportivas. Comecei a du-
vidar da Palavra e ficar rebelde. Achava que a
Família era um tédio, e ter que testemunhar e
ganhar almas muito maçante. Comecei a beber e
fumar; não respeitava as regras e tinha sexo com
pessoas de fora.
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187. Estava para sair da Família. Mas aí
encontrei um Lar com um bom padrão de
discipulado e percebi que na verdade é legal
viver assim. Fiquei muito surpreso ao ver ado-
lescentes que eram dedicados, que amavam o
Senhor e a Família muito e eram felizes com isso.
Decidi experimentar, e aceitei a coisa como um
desafio. Queria muito reestruturar a minha vida
espiritual, voltar ao básico da Palavra e renun-
ciar às minhas atitudes e influências mundanas
e pensamentos carnais. Os vídeos de Mamãe e
Peter vieram justo quando estava tomando es-
sas decisões, e me ajudaram a acordar da minha
letargia espiritual. Também me deram o incenti-
vo que precisava para mudar.

188. O Senhor também me inspirou a sair
para testemunhar com outros adolescentes e
falar por mim mesmo em vez de apenas acompa-
nhar um adulto, a apresentar os materiais eu
mesmo, orar com as pessoas e prosseguir o con-
tato com elas. E Ele realmente abençoou esse
passo de fé. Eu também cozinho, faço jardina-
gem e manutenção, cuido de crianças, faço
AAPs, e um pouco de tudo. Finalmente sinto
que estou fazendo algo importante com a minha
vida, e pelo Senhor e a Família.

189. Obrigado, Peter e Mamãe, por não de-
sistirem de nós. E agradeço também pelas ora-
ções da minha mãe por mim; ela orou por esse
milagre por muito tempo.

“Agora quero ser um discípulo
profissional!”

190. O castigo de seis meses foi um tempo
muito precioso para mim. Eu estava morrendo
espiritualmente e não via isso. Pude reavaliar o
meu verdadeiro nível de discipulado e ver mais
claramente onde estava errado e por quê. Ago-
ra posso ser um discípulo melhor. Ainda tenho
que lutar, mas agora pelo menos sei qual é o
padrão, e se eu não conseguir, será apenas cul-
pa minha. Não posso culpar mais ninguém.

191. Passei a ter mais discernimento espiri-
tual, principalmente com relação à guerra que
está sendo travada no espírito. É pesada, é real
e está acontecendo. Temos inimigos espirituais
que não estão de brincadeira. Graças a Deus,

também temos ajudantes espirituais muito for-
tes e poderosos. Mas precisamos lutar ao lado
deles, precisamos conhecê-los melhor.

192. Para mim a grande diferença é que agora
estou levando as coisas mais a sério — tanto o
meu padrão como discípulo como o meu com-
promisso com o Senhor. Estou no temor do Se-
nhor; o tipo certo de temor. Antes eu só queria
estar na Família, agora quero ser um discípulo
profissional, o melhor que puder, para agradar o
meu Mestre, Jesus.

“Hoje não sou mais a mesma pessoa
que era seis meses atrás!”

193. Recentemente alguém me perguntou:
“O que é que aqueles seis meses fizeram por
você? O que mudou, em termos práticos?” Pen-
sei por um momento e respondi alguma coisa.
Mas depois aquela pergunta não me saía da
cabeça. O que é que eles fizeram por mim? Quan-
to mais penso nisso, mais agradeço ao Senhor
pelos seis meses e tudo que eles causaram.

194. Uma coisa sei, hoje não sou mais a
mesma pessoa que era seis meses atrás. Não
tenho as mesmas metas, mentalidades ou vi-
são. É verdade que tenho muito chão pela fren-
te até alcançar a meta do discipulado total, a
100%. Mas uma grande mudança é que agora
essa é a minha meta, enquanto que antes eu
estava contente em simplesmente avaliar meu
padrão e convicções pessoais pelo desvio pa-
drão e em comparação com outros, em vez de
com a Palavra.

195. Durante esses seis meses descobri a
imensa felicidade e alegria que vêm de abrir mão
e submeter-se totalmente a Jesus, concentran-
do-me na Palavra dEle e no trabalho, em vez de
no que faria naquele fim de semana, ou em que
filme assistiríamos e as muitas outras coisas
desse tipo. Antes eu investia muito tempo e
energia em mim mesma e no meu conforto ou
entretenimento, mas durante os seis meses per-
cebi que se você apenas amar o Senhor e con-
centrar-se nEle, Ele te dá verdadeira alegria. Você
não tem que experimentar mil coisas para estar
feliz e realizado, e de repente você passa a curtir
algumas das coisas que pareciam tão rotineiras
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ou até difíceis, e certamente não divertidas. Você
se sente feliz e realizado só porque Ele te deu
alegria e realização, independentemente de você
estar ou não vivendo no “Lar dos seus sonhos”,
ou em circunstâncias ideais.

“Nunca tinha percebido como tinha
sorte de estar na Família!”

196. De repente, percebi que: “Estou na
Família, essas são as regras, e se quiser ficar na
Família, tenho que dar tudo de mim!” Ninguém
vai ficar mais tentando fazer com que a Família
pareça um lugar lindo ou confortável, nem me
convencer a ficar. É minha responsabilidade!

197. Uma vez que alguém decide lá no fun-
do que a Família e o discipulado em tempo inte-
gral é o que quer, que vale a pena sacrificar qual-
quer coisa pela Família, que a sua meta é ser um
discípulo profissional, então a pessoa luta por
aquilo. Não depende mais daquela “atividade
super legal” nem daquele “grande ministério”.
O que importa é a sua meta final.

198. Nunca percebi como tinha sorte de
estar na Família, como era privilegiado e honra-
do. Nunca tinha tido a experiência de estar feliz
simplesmente porque estou na Família. É de-
mais!

“Somos uma Família sem abismo entre
as gerações!”

199. O castigo do Brasil não foi um casti-
go, mas sim uma bênção maravilhosa para mim
e meus filhos. Sou uma adulta da primeira gera-
ção e era uma mãe solteira com três crianças até
o castigo. Antes eu tinha muitas batalhas só de
pensar em ter algum tipo de relacionamento com
adultos de segunda geração, achava que meu
destino era ser uma mãe solteira pelo resto da
minha vida na Família, mas isso me fez abrir os
olhos para ver que somos realmente uma Famí-
lia sem o abismo entre gerações e que aqueles
que querem viver a altura do que o Senhor es-
pera de nós vão estar cada vez mais unidos como
um só corpo.

200. Foi o que aconteceu comigo e meu
noivo, um adulto da segunda geração, estamos
juntos desde a segunda metade do castigo e o

Senhor tem feito muito por nós, nos fortalecido
e temos dado lindos frutos juntos. Meus filhos
estão mais felizes e eu vi o quanto a união das
duas gerações pode fazer pelo Senhor e pela
Família.

“A melhor coisa”
201. Hoje tenho tudo o que sempre almejei

e muito mais, e tudo isso aconteceu em apenas
6 meses. Eu olho pra trás e, para mim, ainda não
caiu a ficha de como a minha vida mudou tanto
em tão pouco tempo, e para melhor. Mas, pen-
sando bem, eu me lembro do que aprendi quan-
do pequeno, que diz: “Deixar ir e deixar Deus.”
Foi isso que fiz e não há um dia que eu não
agradeça por isso! Agora vejo que castigo tal-
vez não é a palavra apropriada para o que acon-
teceu aqui, mas que é a melhor coisa que acon-
teceu na minha vida.

“Isso fez uma grande diferença na
minha vida!”

202. Autojustiça é uma das minhas maiores
CPMs, e no passado eu sempre pensava: “Es-
sas pessoas precisam mudar, senão eu vou para
outro Lar.” Ou seja, as pessoas com quem esta-
va vivendo não eram boas o suficiente para mim.
Achava que algum dia talvez tivesse que deixar
o Brasil, onde moro há mais de 20 anos, porque
não podia mais viver com ninguém! Eu tinha me
colocado nessa caixa devido aos meus própri-
os pecados de autojustiça.

203. Mas agora, meus pensamentos são
mais tipo: “Espero que esses preciosos irmãos
tenham a graça e paciência para eu continuar
mudando para poder continuar vivendo com
eles!” Isso fez uma grande diferença na minha
vida e perspectiva do serviço ao Senhor, e
discipulado também, e me deu mais fé e espe-
rança para o futuro.

“Agora reparamos nas coisas que são
realmente importantes!”

204. Os primeiros frutos que colhemos des-
se período de castigo vieram na forma de amor.
Depois de sermos esmagados, estamos muito
mais próximos uns dos outros. Como Papai dis-
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se, a humildade é sinônimo de amor. Hoje a nos-
sa equipe, que foi quebrada e transformada pelo
Senhor, não parece se importar mais com as di-
ferenças; agora reparamos nas coisas que são
realmente importantes!

“Assumimos a responsabilidade de
lutar para sermos discípulos a 110%!”

205. O meu Lar tem 21 pessoas, mais da
metade são jovens. Depois dos vídeos assumi-
mos uma grande responsabilidade, de lutar para
sermos discípulos 110% para Jesus.

206. Durante os seis meses, nos fins de
semana, que era quando assistíamos a vídeos,
fizemos atividades em grupo. Isso trouxe uma
aproximação muito maior de todos os membros
do Lar. Principalmente para mim (nova discípu-
la, recém chegada), fez eu me sentir parte de
uma grande família composta por cada membro
do Lar. A união que foi gerada nesse tempo de
provação é uma bênção do Senhor.

207. Também temos Amar Jesus uma vez
por semana e Tempo de Louvor em conjunto
todos os dias; graças ao Senhor, essas ativida-
des já aconteciam antes da purificação, mas
ganharam muito mais importância, brilho e sen-
tido! Realmente era algo mágico, quando acor-
dava de manhã e encontrava todos os jovens
sentados na sala, antes da devoção começar,
concentrados lendo a Palavra.

208. Aconteceram muitas coisas nestes seis
longos meses, experimentamos cerveja sem ál-
cool, assistimos a todos os filmes bíblicos per-
mitidos, amamos Jesus e rimos muito juntos e
principalmente crescemos espiritualmente. Obri-
gada Jesus por esta purificação! (Não gosto de
falar que foi uma punição.) E obrigada Jesus
pelos jovens do meu Lar e de todo o Brasil que
realmente se dedicaram não só durante os seis
meses, mas continuam se dedicando a cada dia!

“Todo o mundanismo que nos era tão
importante já não é mais!”

209. Todos no Lar concordam que a puni-
ção de seis meses foi uma das melhores coisas
que poderia ter acontecido nas nossas vidas
pelo Senhor. Nosso maravilhoso Marido sabia

o que precisávamos muito mais do que qual-
quer um de nós pudesse imaginar.

210. Algumas das principais coisas que têm
sido grandes distrações para nós são influênci-
as mundanas como uma overdose de filmes, mú-
sica do Sistema, a Internet, empregos no Siste-
ma, e não nos alimentarmos de verdade com a
Palavra. Também estávamos batalhando a de-
sunião. Tivemos alguns incidentes de contato
sexual com pessoas de fora e havia uma falta de
pastoreamento. Isso sem falar de alguns dos
pecados espirituais mais profundamente arrai-
gados de autojustiça, orgulho espiritual, etc.

211. Devagar e sempre, o Senhor começou
a nos lavar dos nossos pecados. Mais que tudo,
começamos a ver o quanto éramos nada sem o
Senhor! O Inimigo tinha nos colocado para dor-
mir tão lenta e gentilmente que estávamos total-
mente cegos para a nossa condição precária, e
foi um processo lento até perceber isso. Que o
Senhor nos ajude! Era como se estivéssemos
numa unidade de cuidados intensivos, sendo
alimentados intravenosamente, porque nos per-
mitíramos ser tão enfraquecidos. Contudo, o Se-
nhor nos disse que só tínhamos que assimilar a
Palavra dEle, ficar desesperados, sair para tes-
temunhar (com a Contato, especificamente). Ele
nos disse claramente que só Ele poderia realizar
o milagre de nos ressuscitar espiritualmente.

212. Começamos a atacar com a Contato
de todas as formas, e realmente ficamos ligados
nela. Pegamos a febre! Começamos a comer, res-
pirar e sonhar Contato, ha! E, por um milagre,
chegamos a estar entre os 10 brilhantes de assi-
naturas no Brasil, e a partir daí subimos.

213. Além de lermos muito mais a Palavra,
tivemos muitos ensaios de violão, e convívios
super legais com outros Lares. Começamos a
fazer exemplos do Espírito Santo regularmente.
Isso também gerou aulas bíblicas da pesada para
nós, visto que quando você sai para testificar
pessoalmente e as pessoas te fazem perguntas
sobre a vida delas, o nosso estilo de vida, o
Tempo do Fim, economia, etc., estudar a Pala-
vra passa a ter novo significado. Faz com que
você queira estudar e pesquisar as coisas você
mesmo, de modo a “responder a quem nos per-
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gunte”. Em suma, a testificação passou a ser
super importante; e como é muito divertida,
emocionante e motivadora, deixar de lado qual-
quer distração era o esperado. Essas coisas não
são mais tão importantes.

214. Agora, mesmo depois do castigo ter ter-
minado, todo o mundanismo que nos era tão im-
portante já não é mais. Às vezes somos tentados,
mas aprendemos — da maneira difícil — que fica-
mos fracos e inúteis para o Senhor quando não
passamos tempo suficiente com Ele. Tempo na
Palavra e de oração tornaram-se questão de so-
brevivência, não só algo que “é bom fazer quan-
do tivermos tempo”. Cada um de nós ficou super
desesperado pelo amor do Senhor, e querendo
tanto vivenciá-lo pessoalmente, que oração e pro-
fecia tornaram-se uma necessidade diária. Ou tal-
vez pode-se dizer que nos conscientizamos do
quanto essas coisas são necessárias cada dia.
Estando humildes e humilhados, voltamos a nos
apaixonar por Jesus.

215. Outra coisa que aprendemos com ab-
soluta certeza é que as chaves fazem maravi-
lhas. Durante os nossos seis meses, estávamos
prestando muito mais atenção às coisas do Céu
do que antes. Alguns de nós também descobri-
mos que tínhamos dons ocultos, como o dom
de cura, de discernimento, etc.

“O jejum de influências mundanas não
é tão ruim quanto parece no princípio.”

216. Uma coisa que melhorou no meu Lar
desde o jejum de influências mundanas foi o
fator união. Como não podíamos assistir a fil-
mes nem fazer nenhuma das outras atividades
de lazer a que estávamos acostumados, come-
çamos a fazer mais atividades com o Lar nos
fins de semana, e dava para ver claramente a
diferença entre a união que tínhamos antes e
depois. E a verdade é que o jejum de influências
mundanas não é tão ruim quanto parece no prin-
cípio. Sinceramente, eu não sabia como sobre-
viveria sem filmes por seis meses! Mas você
acaba curtindo muito mais o convívio e a com-
panhia dos outros, e no final não é mais uma
grande coisa.

“Fez-me muitíssimo bem.”
217. Estou muito agradecido pelo castigo

de seis meses no Brasil. Nada mais poderia ter
me ajudado a quebrar meus hábitos quanto a
jogos de computador e música do Sistema. Fez-
me muitíssimo bem, embora houvesse certas
noites de sábado quando olhei para o computa-
dor e quase chorei, agora não é mais uma gran-
de coisa, e estou interessado em coisas mais
úteis.

“Já passei por isso, e adorei os resul-
tados!”

218. O jejum me beneficiou de várias for-
mas: me ajudou a mudar e ter mais apetite pelas
coisas do espírito em vez de pelos “prazeres”
do mundo; ajudou a gerar em mim uma maior
fome e desejo pela Palavra, e um amor e cone-
xão mais fortes e profundos com o Senhor. Sen-
ti que estava sendo limpa e purificada das coi-
sas do Sistema, o que fazia com que eu tivesse
cada vez menos desejo ou necessidade dessas
coisas. Foi uma sensação maravilhosa!

219. Foi maravilhoso ver todos ficarem de-
sesperados com o Senhor, querendo livrar-se
dos seus velhos caminhos e sinceramente bus-
cando mudanças radicais em suas vidas. Foi
legal ver jovens e adultos lutando juntos pelo
mesmo objetivo! Gerou um ambiente celeste aqui
no Lar, e todos tomavam medidas para mudar e
dar o melhor de si!

220. Posso dizer sinceramente que jejuar
influências mundanas por seis meses não foi
uma má experiência; muito pelo contrário, foi
uma bênção e só gerou coisas positivas no nos-
so Lar e vidas pessoais! Agora eu olho para
trás e agradeço ao Senhor, Mamãe e Peter por
isso, pois ajudou a mudar a nossa vida e nos
aproximou do Senhor! O Brasil com certeza nun-
ca mais será o mesmo!

221. E agora que nós (e toda a Família) va-
mos jejuar influências mundanas por mais seis
meses, por mais que não seja motivo de grande
alegria, estou convencida de que, mais uma vez,
só vai fazer bem à Família. Tenho certeza por-
que já passei por isso, e adorei os resultados!


